Lições da Escola Sabatina

1º Trimestre de 2003

“Santo homem de Deus”

Introdução Geral

“A Bíblia explica-se por si mesma. Textos devem ser comparados com textos. O estudante deve aprender a ver a Palavra como um todo, e bem assim a relação de suas partes. Deve obter conhecimento de seu grandioso tema central, do propósito original de Deus em relação a este mundo, da origem do grande conflito, e da obra da redenção. Deve compreender a natureza dos dois princípios que contendem pela supremacia, e aprender a delinear sua operação através dos relatos da História e da profecia, até à grande consumação. Deve enxergar como este conflito penetra em todos os aspectos da experiência humana; como em cada ato de sua vida ele próprio revela um ou outro daqueles dois princípios antagónicos; e como, quer queira quer não, ele está mesmo agora a decidir de que lado do conflito estará.

Toda e qualquer parte da Bíblia foi dada pela inspiração de Deus, e é proveitosa. O Antigo Testamento deve receber não menos atenção do que o Novo. Estudando o Antigo Testamento encontraremos fontes vivas a borbulhar onde o descuidado leitor apenas avista um deserto.

O livro do Apocalipse, em conexão com o de Daniel, exige especial estudo. Todo professor temente a Deus considere como da maneira mais clara compreender e apresentar o evangelho que nosso Salvador veio em pessoa tornar conhecido a Seu servo João - "Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus Lhe deu para mostrar aos Seus servos as coisas que brevemente devem acontecer". Apoc. 1:1. Ninguém deve desanimar no estudo do Apocalipse por causa de seus símbolos aparentemente místicos. "Se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e não o lança em rosto." Tia. 1:5.

"Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo." Apoc. 1:3.

Quando se desperta um verdadeiro amor para com a Bíblia, e o estudante começa a compreender quão vasto é o campo e quão precioso seu tesouro, ele desejará aproveitar toda oportunidade para se familiarizar com a Palavra de Deus. Seu estudo não se limitará a nenhum tempo e lugar especiais. E este estudo contínuo é um dos melhores meios de cultivar o amor para com as Escrituras. Conserve o estudante a Bíblia sempre consigo. Tendo oportunidade, leiam um texto e meditem nele. Enquanto vão pelas ruas, ou esperam na estação da estrada de ferro, ou esperam um encontro, aproveitem a oportunidade para obter algum pensamento precioso extraído do tesouro da verdade.

Lição 1

29 Dezembro – 4 Janeiro

“Uma luz que alumia em lugar escuro”

Versículo a memorizar:

“E temos, mui firme, a palavra dos profetas, à qual bem fazeis em estar atentos, como a uma luz que alumia em lugar escuro, até que o dia esclareça, e a estrela da alva apareça nos vossos corações.” 2Pe 1:19.

Estudo adicional: O Desejado de Todas as Nações, pág. 211-213.

Introdução

“Não é assunto de pouca importância que os conselhos, propósitos e planos de Deus nos tenham sido tão claramente apresentados. É um maravilhoso privilégio ser capaz de compreender a vontade de Deus, tal como ela foi revelada na firme palavra da profecia. Tal facto coloca sobre os nossos ombros uma pesada responsabilidade. Deus espera que nós transmitamos a outros o conhecimento que Ele nos concedeu. É Seu propósito que as instrumentalidades divina e humana se unam na proclamação da mensagem de advertência” Second Advent Review & Sabbath Herald, 28 Julho 1904.
“Mui firme, a palavra”

1 – Que evento confirmou a fé de Pedro, Tiago e João em Jesus? 2Pe 1:16-18.

NOTA:  “Foi-lhes proporcionado mais claro conhecimento da obra do Redentor. Viram com os próprios olhos e com os próprios ouvidos ouviram coisas que estavam além da compreensão do homem. Eram ‘testemunhas oculares da Sua majestade’ (II Ped. 1:16, Trad. Bras.) e reconheciam que Jesus era de fato o Messias, de quem haviam testificado patriarcas e profetas, e que como tal O aceitava o Universo celeste.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 425.

2 – Que evidência ainda maior temos hoje em dia para confirmar a nossa fé? 2Pe 1:19.

NOTA:  “No entanto, por convincente que fosse essa prova da certeza da esperança dos crentes, havia contudo outra evidência ainda mais convincente no testemunho da profecia, através do qual a fé de todos pode ser confirmada e ancorada com segurança. ‘E temos, mui firme, a palavra dos profetas’, declarou Pedro ‘à qual bem fazeis em estar atentos, como a uma luz que alumia em lugar escuro, até que o dia esclareça, e a estrela da alva apareça em vossos corações. Sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da Escritura é de particular interpretação. Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo.’ II Ped. 1:19-21.” Actos dos Apóstolos, pág. 534-535.

“Não é questão de pouca importância o terem-nos sido revelados tão claramente os conselhos e planos de Deus. Admirável privilégio é ser capaz de compreender a vontade de Deus tal como é revelada na segura palavra dos profetas. Isto põe sobre nós pesada responsabilidade. Deus espera que comuniquemos aos outros o conhecimento que nos deu. É Seu propósito que as agências divinas e humanas se unam na proclamação da mensagem de advertência.” Testemunhos Selectos, Vol. 3, pág. 288.
“E, começando por Moisés, e por todos os profetas”

3 – Como persuadiu Jesus os discípulos cépticos da Sua ressurreição? Lc 24:25-27.

NOTA:  “Jesus começou com o primeiro livro de Moisés e, passando pelos profetas, apresentou a prova inspirada que se relacionava com a Sua vida, a Sua missão, o Seu sofrimento, morte e ressurreição. Cristo não achou necessário operar um milagre que evidenciasse que Ele era o ressuscitado Redentor do mundo; mas voltou-se para as profecias, explicando-as completa e claramente, para pôr fim à questão sobre Sua identidade, esclarecendo o facto de que, tudo o que Lhe tinha ocorrido, fora predito pelos autores inspirados. Jesus levou as mentes dos Seus ouvintes de volta à preciosa mina da verdade que se encontra nas Escrituras do Velho Testamento. A estima que Cristo sentia por aqueles sagrados registos está exemplificada na parábola do rico e do Lázaro, onde Ele diz: ‘Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos mortos volte à vida.’”  Spirit of Prophecy, vol. 3 pág. 208.
4 – Que testemunho os dois discípulos deram do poder da exposição de Cristo acerca das profecias? Lc 24:32.

NOTA:  “Deus pede um reavivamento e uma reforma. As palavras da Bíblia, e a Bíblia somente, deviam ser ouvidas do púlpito. Mas a Bíblia tem sido roubada em seu poder, e o resultado é visto no rebaixamento do tono da vida espiritual. Em muitos sermões de hoje não existe aquela divina manifestação que desperta a consciência e leva vida à alma. Os ouvintes não podem dizer: ‘Porventura não ardia em nós o nosso coração quando, pelo caminho, nos falava, e quando nos abria as Escrituras?’ Luc. 24:32. Há muitos que estão clamando pelo Deus vivo, ansiando pela divina presença. Permiti que a Palavra de Deus lhes fale ao coração. Deixai que os que têm ouvido apenas tradição e teorias e máximas humanas ouçam a voz dAquele que pode renovar a alma para a vida eterna.” Profetas e Reis, pág. 626.

“À qual bem fazeis em estar atentos”

5 – Que conselho deu Pedro no que diz respeito à mui firme palavra dos profetas? 2Pe 1:19. (Compare Pv 4:18)

NOTA:  “Não foram os ilustrados teólogos que tiveram compreensão desta verdade e se empenharam em proclamá-la. Houvessem eles sido vigias fiéis, pesquisando as Escrituras com diligência e oração, e teriam conhecido o tempo da noite; as profecias ter-lhes-iam patenteado os acontecimentos prestes a ocorrer. Eles, porém, não assumiram tal atitude, e a mensagem foi confiada a homens mais humildes. Disse Jesus: ‘Andai enquanto tendes luz, para que as trevas não vos apanhem.’ João 12:35. Os que se desviam da luz que Deus lhes deu, ou negligenciam buscá-la quando está a seu alcance, são deixados em trevas. Declara, porém, o Salvador: ‘Aquele que Me segue, não andará em trevas, mas terá a luz da vida.’ João 8:12. Quem quer que esteja, com singeleza de propósito, procurando fazer a vontade de Deus, atendendo fervorosamente à luz já dada, receberá maior luz; será enviada àquela alma alguma estrela de fulgor celestial para guiá-la em toda a verdade.” O Grande Conflito, pág. 312.

6 – Porque podemos depender da mui firme palavra dos profetas? 2Pe 1:21.

NOTA:  “A profecia tem estado a cumprir-se, ponto por ponto. Quanto mais firmes estivermos sob a bandeira da mensagem do terceiro anjo, tanto mais claro havemos de compreender a profecia de Daniel; pois o Apocalipse é o suplemento de Daniel. Quanto mais plenamente aceitarmos a luz apresentada pelo Espírito Santo mediante os consagrados servos de Deus, tanto mais profundas e seguras, mesmo como o trono eterno, parecerão as verdades da profecia antiga; teremos a certeza de que homens de Deus falaram segundo foram inspirados pelo Espírito Santo. Os próprios homens devem estar sob a influência do Espírito Santo a fim de compreenderem Suas declarações mediante os profetas. Essas mensagens foram dadas, não para aqueles que enunciaram as profecias, mas para nós que vivemos entre as cenas de seu cumprimento.” Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 114.

“Revelado o seu segredo”

7 – Que segurança nos é dada da certeza do caminho profético? Am 3:7.

NOTA:  “Em Sua providência o Senhor tem achado por bem ensinar e advertir o Seu povo por várias maneiras. Por meio de ordens directas, por escritos sagrados, e pelo Espírito de Profecia lhes tem revelado a Sua vontade. Nos tempos antigos, Deus falou aos homens pela boca de Seus profetas e apóstolos. Nestes dias Ele lhes fala por meio dos Testemunhos do Seu Espírito. Não houve ainda um tempo em que mais seriamente falasse ao Seu povo a respeito de Sua vontade e da conduta que este deve ter. De especial valor para a igreja de Deus sobre a Terra hoje - os guardas de Sua vinha - são as mensagens de consolo e admoestação dadas através dos profetas que tornaram claro Seu eterno propósito em favor da humanidade. Nos ensinos dos profetas, Seu amor pela raça caída e Seu plano para a sua salvação claramente são revelados.” Minha Consagração Hoje, pág. 40.
8 – São as profecias muito difíceis de entender para o povo de Deus? Dt 29:29.

NOTA:  “Homens, professando ser ministros de Deus, levantam as suas vozes contra a investigação da profecia e dizem ao povo que as profecias, especialmente as de Daniel e as de João, são obscuras e que nós não podemos compreendê-las. Mas alguns desses mesmos homens que se opõem à investigação da profecia, por ser ela obscura, recebem avidamente as suposições dos geólogos, que contestam o registo mosaico.” – Spirit of Prophecy, vol. I, pág. 90.
“Deus nos tem dado essas coisas, e Sua bênção acompanhará o estudo reverente das escrituras proféticas, apoiado de oração.

Como a mensagem do primeiro advento de Cristo anunciava o reino de Sua graça, assim a de Sua segunda vinda anuncia o reino de Sua glória. E a segunda, como a primeira mensagem, acha-se baseada nas profecias. As palavras do anjo a Daniel, com relação aos últimos dias, deviam ser compreendidas no tempo do fim. A esse tempo, ‘muitos correrão de uma parte para outra, e a ciência se multiplicará’. ‘Os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos ímpios entenderá, mas os sábios entenderão.’ Dan. 12:4 e 10.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 234.

“Crede nos seus profetas”

9 – Que promessa é feita àqueles que estão dispostos a acreditar nos profetas de Deus? 2Cr 20:20.

NOTA:  “A luz da profecia ainda brilha para orientação das pessoas, dizendo: "Este é o caminho; andai nele." Isa. 30:21. Brilha no caminho do justo para louvar, e no do ímpio para guiá-lo ao arrependimento e à conversão. Por seu intermédio será reprovado o pecado e desmascarada a iniquidade. É progressivo na realização de seu dever de jorrar luz sobre o passado, o presente e o futuro. Se os que receberam luz apreciarem e respeitarem os testemunhos do Senhor, verão a vida religiosa sob nova luz. Convencer-se-ão. Verão a chave que descerra os mistérios que nunca compreenderam. Apossar-se-ão das coisas preciosas, que Deus lhes deu para proveito completo e serão trasladados do reino das trevas para o da maravilhosa luz de Deus.” Minha Consagração Hoje, pág. 42.
10 – Como descreveu Jesus os Seus discípulos quando não acreditaram no que os profetas tinham dito? Lc 24:25.

NOTA:  “A Palavra de Deus, transmitida de coração, tem um poder animador. Aqueles que se recusam a familiarizar-se com ela não podem cumprir os requisitos de Deus. O resultado da sua negligência é a deformidade de carácter. As suas palavras e actos são um descrédito para o seu Salvador. O apóstolo diz-nos que ‘toda a Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça; a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente preparado para toda a obra’. Se buscarmos as Escrituras, o nosso coração se inflamará dentro de nós, ao se abrirem ao nosso entendimento as verdades aí reveladas. As nossas esperanças avivar-se-ão, ao reclamarmos nós as preciosas promessas espalhadas, qual pérolas, pelos Sagrados Escritos. Ao estudarmos nós a história dos patriarcas e profetas – os homens que amavam e temiam a Deus e andavam com Ele – as nossas almas brilharão com o espírito que os animou a eles.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 31 Março 1903.
“Particular interpretação”

11 – Que aviso deu Pedro a respeito da profecia? 2Pe 1:20.

NOTA:  “Vemos e sentimos a importância de que cada um compreenda as Escrituras. Podem existir pessoas que nos falam das coisas contidas na Palavra de Deus, mas que não cumprem os seus requisitos. Devemos buscar as Escrituras por nós mesmos. Existem pontos especiais que devemos compreender e que pertencem ao nosso tempo. Vivemos numa era de erro e heresia em cada esquina. Cristo disse-nos que ‘surgirão falsos cristos e falsos profetas e farão tão grandes sinais e prodígios que, se possível fora, enganariam até os escolhidos’ Mat. 24:24. Estes mestres de quem Cristo fala virão com vestes de ovelhas e enganarão o povo com as suas heresias. Isto acontecerá cada vez mais e mais, à medida que nos aproximarmos do fim. Consequentemente, é de extrema necessidade que investiguemos as Escrituras por nós mesmos e que apreendamos o que Ela contém.” Manuscript Releases, vol. 3, pág. 88.
12 – Que princípio devemos seguir para procurar estudar as profecias da Bíblia? Is 28:10.

NOTA:  “Quando pesquisardes as Escrituras com fervoroso desejo de aprender a verdade, Deus vos comunicará Seu Espírito ao coração, e vos impressionará a mente com a luz de Sua Palavra. A Bíblia é seu próprio intérprete, uma passagem explicando a outra. Mediante a comparação de textos referentes aos mesmos assuntos, vereis beleza e harmonia com que nem sonháveis. Não há nenhum outro livro cujo manuseio fortaleça e amplie, eleve e enobreça tanto o espírito, como o Livro dos livros. Seu estudo comunica novo vigor à mente, que é assim posta em contacto com assuntos que exigem séria reflexão, sendo levada a Deus em oração em busca de poder para compreender as verdades reveladas.” Testemunhos Selectos, pág. 571.
Lição 2

5-11 Janeiro

“Acautelai-vos, que ninguém vos engane”

Versículo a memorizar:

“Porém Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tão-pouco acreditarão, ainda que algum dos mortos ressuscite.”

Estudo adicional: Eventos Finais, pág. 177-182.

Introdução

“Muito vívido foi o esclarecimento a mim dado de que muitos sairiam de nós, dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demónios. O Senhor deseja que toda alma que professa crer na verdade tenha inteligente compreensão do que seja a verdade. Surgirão falsos profetas e enganarão a muitos. Tudo quanto possa ser sacudido será sacudido. Não convém portanto a cada um compreender as razões de nossa fé? Em lugar de haver tantos sermões deveria haver mais acurado exame da Palavra de Deus, abrindo as Escrituras, texto por texto, e buscando as fortes provas que sustentam as doutrinas fundamentais que nos trouxeram aonde nos encontramos agora, sobre a plataforma da verdade eterna.” Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 392-393.

“Mui firme, a palavra”

1 – Que aviso deu Cristo no que respeita aos últimos dias? Mt 24:11.

NOTA:  “Ministros não santificados estão a arregimentar-se contra Deus. Com a mesma voz louvam a Cristo e ao deus deste mundo. Enquanto que, de um modo professo, recebem a Cristo, abraçam também a Barrabás e, através dos seus actos, dizem: ‘Este Homem não e sim Barrabás’. Tenham cuidado todos os que lêem estas linhas. Satanás tem feito alarde daquilo que pode fazer. Ele pensa em dissolver a unidade que Cristo pediu que existisse na Sua igreja. Ele diz: ‘Eu avançarei e serei um espírito enganador para todos aqueles que conseguir atrair a mim. Criticarei, condenarei e falsificarei.’ Se o pecado do engano e dos falsos testemunhos forem entretecidos pela igreja que tem recebido grande luz e grandes provas, ela acabará por renunciar à mensagem que o Senhor lhe enviou, recebendo, em seu lugar, as mais irrazoáveis asserções e falsas suposições e teorias. Satanás ri-se das loucuras que a igreja comete, pois ele sabe o que é a verdade. Muitos encontrar-se-ão nos nossos púlpitos, segurando a tocha das falsas profecias nas suas mãos, tocha essa que foi acesa na tocha infernal de Satanás. Se as dúvidas e a descrença forem acariciadas, os ministros fiéis serão retirados de entre um povo que pensa que sabe tudo.” 1888 Materials, pág. 1646.
2 – Como descreveu Cristo os falsos profetas? Mt 7:15.

NOTA:  “Cristo avisou-nos: ‘Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós disfarçados em ovelhas, mas interiormente são lobos devoradores. Pelos seus frutos os conhecereis.’ A classe de mestres religiosos aqui descrita professa ser cristã. Têm a aparência de piedade e parecem estar trabalhando pelo bem das almas. No entanto, no seu coração, são avarentos, egoístas, amantes das coisas fáceis, seguindo os desejos do seu coração não consagrado. Estão em conflito com Cristo e com os Seus ensinos, encontrando-se destituídos do Seu espírito manso e humilde. O pregador que possui a verdade para estes últimos dias deve ser o oposto de tudo isto e, através da sua vida de piedade prática, marcar claramente a distinção existente entre o verdadeiro e o falso pastor. O Bom Pastor veio buscar e salvar os que estavam perdidos. Ele manifestou, nas Suas obras, o Seu amor pelo rebanho. Todos os pastores que actuam sob as ordens do Grande Pastor possuirão as Suas características; serão mansos e humildes de coração. Uma fé infantil traz descanso à alma e também opera por amor, mostrando-se sempre interessada pelos outros. Se o Espírito de Cristo habitar neles, eles serão semelhantes a Cristo e realizarão as obras de Cristo. Muitos dos que professam ser ministros de Cristo, enganam o seu Mestre. Clamam servir a Cristo e não se apercebem de que é sob a bandeira de Satanás que se estão a reunir. Podem ser sábios aos olhos do mundo, mas estão ansiosos por vanglória e contendas; parecem estar a realizar uma grande obra, mas Deus não Se está a servir deles.” Testimomies, vol. 4, pág. 376-377.
“Se não ouvem a Moisés e aos profetas”

3 – Porque é essencial acreditar no que os profetas escreveram? Lc 16:31.

NOTA:  “A lei e os profetas são os meios designados por Deus para a salvação dos homens. Cristo disse: Atentem para estas evidências. Se não ouvem a voz de Deus em Sua Palavra, o testemunho de alguém que se levantasse dentre os mortos não seria atendido. Aqueles que ouvem a Moisés e aos profetas não requererão maior luz que a que Deus deu; mas se os homens rejeitam a luz e deixam de apreciar as oportunidades a eles proporcionadas, não escutariam alguém que, dentre os mortos, se lhes acercasse com uma mensagem. Não seriam convencidos nem por esta evidência; porque os que rejeitam a lei e os profetas, endurecem o coração, ao ponto de repelir toda a luz.” Parábolas de Jesus, pág. 265.

4 – Como mostrou Jesus que mesmo a fé nEle tem de ser baseada nos ensinamentos de Moisés e dos profetas? Lc 24:25-27, 44.

NOTA:  “Ensinando esses discípulos, mostrou Jesus a importância do Antigo Testamento como testemunha de Sua missão. Muitos professos cristãos desprezam hoje aquela porção das Escrituras, pretendendo não ter mais utilidade. Não é isto, porém, ensino de Cristo. Tão alto o estimava, que disse certa vez: ‘Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos mortos ressuscite.’ Luc. 16:31. É a voz de Cristo que fala através dos patriarcas e profetas desde os tempos de Adão até às cenas finais deste mundo. O Salvador é tão claramente revelado no Antigo Testamento como no Novo. É a luz do passado profético que apresenta a vida de Cristo e os ensinos do Novo Testamento de maneira clara e bela. Os milagres de Cristo são uma prova de Sua divindade; mas uma prova mais forte ainda de que Ele é o Redentor do mundo, encontra-se comparando as profecias do Antigo Testamento com a história do Novo.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 799.

“O testemunho de Jesus”

5 – Como nos é mostrado que a igreja remanescente vai ser guiada pelo Espírito de Profecia? Ap 12:17. (Compare Ap 19:10, 22:9. Veja também At 2:17-18)

NOTA:  “Foi Cristo que falou a Seu povo por intermédio dos profetas. Escrevendo à igreja cristã, diz o apóstolo Pedro que os profetas ‘profetizaram da graça que vos foi dada, indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anteriormente testificando os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir’. I Ped. 1:10 e 11. É a voz de Cristo que nos fala através do Antigo Testamento. ‘O testemunho de Jesus é o Espírito de Profecia.’ Apoc. 19:10.” Patriarcas e Profetas, pág. 366-367.

6 – Uma vez que haverá verdadeiros e falsos profetas nos últimos dias, como devemos responder às suas mensagens? 1Ts 5:20-21.

NOTA:  “A fé em uma mentira não terá influência santificadora sobre a vida ou o carácter. Nenhum erro é verdade, nem pode tornar-se verdade pela repetição, ou por fé nele. A sinceridade nunca salvará a alma das consequências de crer num erro. Sem sinceridade não há genuína religião, mas a sinceridade numa religião falsa jamais salvará o homem. Posso ser perfeitamente sincera em seguir um caminho errado, mas isto não torna o caminho certo, nem me levará ao lugar a que eu desejava chegar. O Senhor não quer que tenhamos cega credulidade, e chamemos isto fé que santifica. A verdade é o princípio santificador, e portanto cabe-nos conhecer o que é a verdade. Precisamos comparar as coisas espirituais com as espirituais. Precisamos provar tudo, mas reter somente aquilo que é bom, aquilo que apresenta as credenciais divinas, que põe diante de nós os verdadeiros motivos e princípios que nos prontificam à acção.” Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 56.

“E os seus não o receberam”

7 – Que exemplo temos daqueles que não discerniram a profecia a ser cumprida perante os seus olhos? Lc 2:41, 28-29. (Compare Jo 1:11)

NOTA:  “Quando os judeus deram o primeiro passo na rejeição de Cristo, foi um perigoso passo que deram. Quando as evidências posteriores evidenciaram que Jesus de Nazaré era o Messias, eles mostraram-se demasiado orgulhosos para reconhecerem que tinham errado. O mesmo se passa com o povo do nosso tempo que rejeita a verdade. Não tomam tempo para investigarem candidamente, em sincera oração, as evidências da verdade, opondo-se àquilo que não compreendem. Tal como os judeus, tomam como certo o facto de possuírem a verdade, sentindo um certo desprezo por aqueles que acham que possuem ideias mais correctas do que eles sobre o que é a verdade. Eles consideram como nada todas as provas que lhes são apresentadas, dizendo aos outros que a doutrina não é verdadeira; e, mais tarde, ao verificarem sob uma mais clara luz aquilo que tão ansiosamente condenaram, mostram-se demasiado orgulhosos para dizerem: “Eu estava errado”; continuam a acariciar as dúvidas e a descrença, sendo demasiado orgulhosos para reconhecer as suas convicções. Por causa disso, os seus passos os conduzem a resultados com os quais nunca sonharam.” 1888 Materials, pág. 169.
8 – Como responderam os Judeus quando as profecias lhes foram explicadas? At 7:54, 57-58.

NOTA:  “À medida que as aflições se adensam ao nosso redor, serão vistas em nossas fileiras tanto separação como unidade. Alguns que agora estão dispostos a pegar nas armas da peleja, em ocasiões de verdadeiro perigo tornarão manifesto que não edificaram sobre a sólida rocha; eles cairão em tentação. Os que tiveram grande luz e preciosos privilégios, mas não os aproveitaram, irão, sob um pretexto ou outro, retirar-se de nosso meio. Não tendo recebido o amor da verdade, serão enganados pelo inimigo; darão atenção a espíritos sedutores e a doutrinas de demónios, e se apartarão da fé.” Exaltai-O, pág. 211.
“Quando for invalidada a lei de Deus e a igreja for joeirada pelas ardentes provações que sobrevirão a todos os que vivem sobre a Terra, uma grande proporção dos que parecem genuínos darão ouvido a espíritos enganadores e tornar-se-ão traidores, traindo depósitos sagrados. Demonstrar-se-ão os nossos piores perseguidores. "Dentre vós mesmos, se levantarão homens falando coisas pervertidas para arrastar os discípulos atrás deles;" (Actos 20:30) e muitos darão ouvido a espíritos enganadores. Os que apostatarem em tempo de provação darão falso testemunho e trairão seus irmãos, para garantir sua própria segurança. Contarão onde estão escondidos os seus irmãos, pondo os lobos ao seu encalço. Cristo advertiu-nos a este respeito, para que não fiquemos surpresos com o cruel procedimento desumano seguido por amigos e parentes.” Maranata, pág. 195.
“Nunca verão a alva”

9 – Quanta atenção devemos dar àqueles que não cumprem a lei de Deus ou o testemunho de Jesus? Is 8:20.

NOTA:  “O Espírito não foi dado - nem nunca o poderia ser - a fim de sobrepor-Se à Escritura; pois esta explicitamente declara ser ela mesma a norma pela qual todo ensino e experiência devem ser aferidos. Diz o apóstolo João: ‘Não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são de Deus; porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo.’ I João 4:1. E Isaías declara: ‘À lei e ao Testemunho! se eles não falarem segundo esta palavra, não haverá manhã para eles.’ Isa. 8:20. Muito descrédito tem acarretado à obra do Espírito Santo o erro de certa gente que, presumindo-se iluminada por Ele, declara não mais necessitar das instruções da palavra divina. Tais pessoas agem sob impulsos que reputam como a voz de Deus às suas almas. Entretanto o espírito que as rege não é de Deus. Essa docilidade às impressões de momento, com desprezo manifesto do que ensina a Bíblia, só pode resultar em confusão e ruína, favorecendo os desígnios do maligno.” O Grande Conflito, pág. 7.

10 – Que promessas preciosas podemos reclamar quando somos confrontados com escolhas difíceis? Is 30:21.

NOTA:  “Quando Natanael foi a Jesus, o Salvador exclamou: ‘Eis aqui um verdadeiro israelita, em quem não há dolo!’ João 1:47. Disse-Lhe Natanael: ‘De onde me conheces Tu?’ Jesus respondeu: ‘... te vi Eu estando tu debaixo da figueira’. João 1:48. E Jesus também nos verá nos lugares secretos de oração, se a Ele formos em busca de luz, para podermos saber o que é a verdade. Se um irmão ensina um erro, os que estão em posições de responsabilidade devem sabê-lo; e se ele está ensinando a verdade, devem eles tomar posição ao seu lado. Todos nós devemos saber o que está sendo ensinado entre nós; pois, se isto for a verdade, devemos sabê-lo; o professor da Escola Sabatina deve sabê-lo; e cada aluno da Escola Sabatina deve compreendê-lo. Todos nós estamos na obrigação, para com Deus, de compreender o que Ele nos envia. Deu Ele direcções pelas quais possamos provar cada doutrina: ‘À Lei e ao Testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, nunca verão a alva.’ Isa. 8:20. Mas se ela satisfizer a prova, não estejais tão cheios de preconceito que não possais reconhecer um ponto simplesmente porque ele não concorda com vossas ideias.” Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 110-111.
“Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas”

11 – Que aviso dá Paulo da falsa profecia e doutrina dos últimos dias? 1Tm 4:1. (Compare 2Pe 2:1-2)

NOTA:  “Estamos em grave perigo quando consideramos levianamente qualquer verdade; pois então a mente se abre para o erro. Devemos atentar para como e o que ouvimos. Não precisamos buscar entender os argumentos que os homens apresentam em apoio de suas teorias, quando se pode perceber facilmente que essas teorias não estão em harmonia com as Escrituras. Alguns que pensam possuir conhecimento científico, estão, por meio de suas interpretações, apresentando ideias erróneas tanto da Ciência como da Bíblia. Deixai que a Bíblia resolva cada questão essencial à salvação do homem.” Medicina e Salvação, pág. 96-97.

“Foi-me mostrado que não devemos entrar em debates acerca dessas teorias espiritualistas, pois tais polémicas só servirão para confundir a mente. Estas coisas não devem ser levadas a nossas reuniões. Não devemos trabalhar a fim de refutá-las. Caso nossos pastores e professores se entreguem ao estudo dessas teorias erróneas, alguns se desviarão da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demónios. Não é a obra do ministro evangélico dar voz às teorias de Satanás. ...

Exaltai a verdade; engrandecei-a; dizei: ‘Está escrito.’ Mat. 4:10.

Adverte-nos o apóstolo Paulo de que ‘apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demónios’. I Tim. 4:1. Isto é o que podemos esperar. Nossas maiores provações serão ocasionadas por aqueles que uma vez advogaram a verdade, mas que se voltam dela para o mundo, e a pisam a pés com ódio e escárnio.” Evangelismo, pág. 624-625.

12 – Que teste conclusivo deu Cristo a fim de discernirmos entre os verdadeiros e os falsos profetas? Mt 7:15-20.

NOTA:  “Que os Testemunhos sejam julgados pelos seus frutos. Que espírito revelam seus ensinos? Qual tem sido o resultado de sua influência? Todos os que o desejam, podem conhecer de perto os frutos destas visões. Esta obra é de Deus ou não o é. Deus nada faz de parceria com Satanás. Minha obra... ou traz o cunho de Deus ou o cunho do maligno. Não há meio-termo neste caso. Ou os Testemunhos procedem do Espírito de Deus ou do diabo. O último engano de Satanás será exactamente anular o testemunho do Espírito de Deus. ‘Não havendo profecia, o povo se corrompe.’ Prov. 29:18. Satanás trabalhará engenhosamente, por diferentes maneiras e por instrumentos diversos, para perturbar a confiança do povo remanescente de Deus no testemunho verdadeiro. Introduzirá visões falsas para desencaminhar, e misturará o falso com o verdadeiro, e assim desgostará o povo para que considerem tudo quanto traz o nome de visões como uma espécie de fanatismo; as almas sinceras, porém, comparando o falso com o verdadeiro, serão habilitadas a distinguir entre elas. Quando os Testemunhos, nos quais se acreditava anteriormente, são postos em dúvida e rejeitados, Satanás sabe que as pessoas enganadas não pararão aí; e ele redobra os seus esforços até lançá-las em rebelião aberta, que se torne irremediável e termine em destruição.” A Fé Pela Qual Eu Vivo, pág. 296.
Lição 3

12-18 Janeiro

“Disse, pelo Espírito Santo”

Versículo a memorizar:

“Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram, inspirados pelo Espírito Santo.” 2Pe 1:21.

Estudo adicional: Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 15-23.

Introdução

“A Bíblia foi escrita por homens inspirados, mas não é a maneira de pensar e exprimir-se de Deus. Esta é da humanidade. Deus, como escritor, não Se acha representado. Os homens dirão muitas vezes que tal expressão não é própria de Deus. Ele, porém, não Se pôs à prova na Bíblia em palavras, em lógica, em retórica. Os escritores da Bíblia foram os instrumentos de Deus, não Sua pena.” Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 21.

“O espírito de profecia”

1 – Quem é a fonte das mensagens proféticas? 2Pe 1:21. (Compare 1Co 12:10; Rm 12:6)

NOTA:  “Deus confiou o preparo de Sua Palavra divinamente inspirada ao homem finito. Esta Palavra, arranjada em livros - o Antigo e o Novo Testamentos - é o guia para os habitantes de um mundo caído, a eles legado para que, mediante o estudar as direcções e obedecer-lhes, alma alguma perdesse o caminho do Céu. A Escritura Sagrada aponta a Deus como seu autor; no entanto, foi escrita por mãos humanas, e no variado estilo de seus diferentes livros apresenta as características dos diversos escritores. As verdades reveladas são dadas por inspiração de Deus (II Tim. 3:16); acham-se, contudo, expressas em palavras de homens. O Ser infinito, por meio de Seu Santo Espírito, derramou luz no entendimento e coração de Seus servos. Deu sonhos e visões, símbolos e figuras; e aqueles a quem a verdade foi assim revelada, concretizaram os pensamentos em linguagem humana.” A Fé Pela Qual Eu Vivo, pág. 10.
2 – Que exemplos nos são dados deste processo? At 1:16; 2Sm 23:2.

NOTA:  “Os escritores da Bíblia tiveram de exprimir suas ideias em linguagem humana. Ela foi escrita por seres humanos. Esses homens foram inspirados pelo Espírito Santo. Devido a imperfeições da compreensão humana da linguagem, ou da perversidade da mente humana, hábil em fugir à verdade, muitos lêem e entendem a Bíblia de maneira a se agradarem a si mesmos. Não é que a dificuldade esteja na Bíblia. As Escrituras foram dadas aos homens, não em uma cadeia contínua de ininterruptas declarações, mas parte por parte através de sucessivas gerações, à medida que Deus, em Sua providência, via apropriada ocasião para impressionar o homem nos vários tempos e diversos lugares. Os homens escreveram segundo foram movidos pelo Espírito Santo. Nem sempre há perfeita ordem ou aparente unidade nas Escrituras. As verdades da Bíblia são como pérolas ocultas. Devem ser buscadas, desenterradas mediante penosos esforços. Os que apanham apenas uma apressada visão das Escrituras hão de, com seu conhecimento superficial que eles julgam muito profundo, falar nas contradições da Bíblia, e pôr em dúvida a autoridade das Escrituras. Aqueles, porém, cujo coração se acha em harmonia com a verdade e o dever, pesquisarão as Escrituras com o coração preparado para receber impressões divinas. A alma iluminada vê unidade espiritual, um grande fio de ouro através do todo, mas requer paciência, reflexão e oração o rastrear o áureo fio precioso.”  A Fé Pela Qual Eu Vivo, pág. 11.
“O testemunho de Jesus”

3 – Como nos é mostrado que Cristo é a fonte das mensagens proféticas? 1Pe 1:10-11.

NOTA:  “Foi Cristo que falou a Seu povo por intermédio dos profetas. Escrevendo à igreja cristã, diz o apóstolo Pedro que os profetas ‘profetizaram da graça que vos foi dada, indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anteriormente testificando os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir’. I Ped. 1:10 e 11. É a voz de Cristo que nos fala através do Antigo Testamento. ‘O testemunho de Jesus é o Espírito de Profecia.’ Apoc. 19:10.” Patriarcas e Profetas, pág. 366-367.

4 – Como nos é mostrado que Cristo não é somente a Fonte mas também o Sujeito da profecia? Jo 5:39, 46.

NOTA:  “Cristo apresentou-se a Si mesmo como Aquele a quem os profetas se referiram, declarando especialmente: ‘Eles escreveram de Mim.’ Ele veio a fim de representar o Pai; Ele era o brilho da Sua glória, a expressa imagem da Sua pessoa. Ele era o tema de todas as lições que deu aos Seus discípulos, o tema no qual a sua atenção devia estar firmada. Ele era o centro de tudo e a fé Nele traria vida eterna a todos os que O recebessem. Quando lhes apresentava pessoas ilustres, era simplesmente para os impressionar com o facto de Ele ser ainda maior do que todos os sábios e grandes da terra. Cristo procurou fazê-los compreender o significado dos ritos da igreja judaica e, à medida que a sua lenta compreensão se foi cada vez mais iluminando, imprimiu neles o pensamento de que era Ele a origem e a substância de toda a verdade. Os tipos e ritos da igreja judaica estavam relacionados com Ele. Ele era a glória de todo o sistema. Tudo o que era atractivo, quer na natureza quer na revelação, Nele se encontrava. Ele foi o tema que absorveu os patriarcas e profetas, o primeiro e o último, o Alfa e o Ómega de todas as coisas.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 14 Outubro 1890.
“A palavra do Senhor”

5 – De que várias maneiras pode o profeta receber a palavra de Deus? Nm 12:6.

NOTA:  “A maioria dos sonhos surge das coisas comuns da vida, com as quais o Espírito de Deus nada tem que ver. Há também sonhos falsos, bem como visões falsas, inspirados pelo espírito de Satanás. Os sonhos do Senhor, porém, são classificados na Palavra de Deus juntamente com as visões, sendo tão verdadeiramente fruto do Espírito de Profecia quanto estas. Tais sonhos, levando-se em consideração as pessoas que os têm e as circunstâncias em que ocorrem, contêm em si próprios a prova da sua autenticidade.” Testemunhos Para a Igreja, Vol. 1, pág. 569.
6 – Que exemplos nos são dados de visões e sonhos proféticos? Is 6:1; Dn 10:5-8; Gn 37:5-9.

NOTA:  “Ele [Deus] lhes ‘deu o conhecimento e inteligência em todas as letras e sabedoria; mas a Daniel deu entendimento em toda a visão e sonhos’. Dan. 1:17. Cumpriu-se a promessa: ‘Aos que Me honram honrarei.’ I Sam. 2:30. Apegando-se Daniel a Deus com inamovível fé, o espírito de poder profético veio sobre ele. Enquanto recebia instruções do homem nos deveres diários da corte, estava sendo ensinado por Deus a ler os mistérios do futuro, e a registrar para as gerações vindouras, mediante figuras e símbolos, eventos que cobrem a história deste mundo até o fim do tempo.” Profetas e Reis, pág. 484-485.

“Mostrar-te-ei as coisas que, depois destas, devem acontecer”

7 – Como falou Jesus do trabalho profético do Espírito Santo? Jo 16:13.

NOTA:  “Eis uma preciosa promessa: os propósitos e planos de Deus abrir-se-ão perante os Seus discípulos. O que é um discípulo? É uma pessoa que aprende e que está em constante aprendizagem. Os eventos por vir, de solene carácter, estão-se-nos revelando e Deus não receberá nenhum de nós que pense que, neste últimos dias, já nada mais há que possamos saber. Esta é uma armadilha de Satanás. Ele quer que vamos ao encontro dos eventos futuros sem possuirmos aquela preparação especial que será essencial à nossa orientação por entre cada dificuldade. Ele deseja que percorramos o nosso caminho tropeçando na nossa ignorância, fazendo com que a presunção, o amor-próprio e a autoconfiança ocupem o lugar do verdadeiro conhecimento. Quanto mais satisfeito alguém estiver consigo mesmo e com o conhecimento que possui, menos diligente e humildemente procurará ser guiado até à verdade. Menos a presença do Espírito Santo de Deus se revelará nele e mais presumido e complacente ele se sentirá. Ele não buscará com diligência e com o mais profundo interesse conhecer mais da verdade. Mas, a menos que acerte o passo com o do Líder que nos conduz a toda a verdade, ele será deixado para trás, atrasado, enganado e confuso, pois não contemplou a luz.” Paulson Collection, pág. 56.
8 – Que supremo exemplo de cumprimento desta promessa nos é mostrado? Ap 1:9-10.

NOTA:  “Fui instruída de que as profecias de Daniel e Apocalipse devem ser impressas em livros pequenos, com as necessárias explicações, e devem ser enviados por todo o mundo. Nosso próprio povo necessita de que a luz seja colocada diante dele em linhas mais claras. Os que comem a carne e bebem o sangue do Filho de Deus, trarão dos livros de Daniel e Apocalipse verdade inspirada pelo Espírito Santo. Porão em acção forças que não podem ser reprimidas. Os lábios das crianças se abrirão para proclamar os mistérios que têm sido ocultados à mente dos homens. Muitas das profecias estão prestes a se cumprir em rápida sucessão. Cada elemento de energia está prestes a ser posto em acção. Repetir-se-á a história passada. Antigas controvérsias serão revivescidas, e perigos rodearão de todos os lados o povo de Deus. A tensão está se apoderando da família humana. Está permeando tudo na Terra. Estudai o Apocalipse em ligação com Daniel; pois a história se repetirá. Nós, com todas as nossas vantagens religiosas, deveríamos conhecer hoje muito mais do que conhecemos.” Maranata, pág.  28.
“Justo e temente”

9 – Que espécie de pessoas pode receber o dom de profecia? At 21:8-9; Lc 2:25, 36-37.

NOTA:  “Deus deseja homens e mulheres que se mostrem dispostos a entregar-se inteiramente a Ele, tal como Eliseu fez, ao se encontrar ele arando os seus campos. Elias veio até ele e ordenou-lhe que o seguisse. Eliseu obedeceu e lemos que o seu primeiro serviço foi o de derramar água nas mãos do profeta. De boa vontade, ele tomou para si a obra do ministério e assim se familiarizou com a obra na qual teria depois um papel importante.” General Conference Bulletin, 22 Abril 1901.
10 – Que aviso solene dá o Senhor àqueles que falsamente reclamam o dom de profecia? Dt 18:20.

NOTA:  “Ao mesmo tempo que exaltava a ‘firme palavra dos profetas’ como guia seguro em tempos de perigo, o apóstolo solenemente advertia a igreja contra a tocha da falsa profecia, que seria erguida por ‘falsos doutores’, os quais introduziriam encobertamente ‘heresias de perdição, e negarão o Senhor’. II Ped. 2:1. Esses falsos mestres que apareceriam na igreja e seriam considerados verdadeiros por muitos de seus irmãos na fé, são comparados pelo apóstolo a ‘fontes sem água, nuvens levadas pela força do vento; para os quais a escuridão das trevas eternamente se reserva’. II Ped. 2:17. ‘Tornou-se-lhes o último estado’, declarou ele, ‘pior do que o primeiro.’ ‘Porque melhor lhes fora não conhecerem o caminho da justiça, do que, conhecendo-o, desviarem-se do santo mandamento que lhes fora dado.’ II Ped. 2:20 e 21.” Actos dos Apóstolos, pág. 535.

“Ministros não santificados estão a arregimentar-se contra Deus. Com a mesma voz louvam a Cristo e ao deus deste mundo. Enquanto que, de um modo professo, recebem a Cristo, eles abraçam Barrabás e, através dos seus actos, dizem: ‘Este Homem não e sim Barrabás’. Tenham cuidado todos os que lêem estas linhas. Satanás tem feito alarde daquilo que pode fazer. Ele pensa em dissolver a unidade que Cristo pediu que existisse na Sua igreja. Ele diz: ‘Eu avançarei e serei um espírito enganador de todos aqueles que conseguir. Criticarei, condenarei e falsificarei.’ Se o pecado do engano e dos falsos testemunhos forem entretecidos pela igreja que tem recebido grande luz e grandes provas, ela renunciará à mensagem que o Senhor lhe enviou, recebendo as mais irrazoáveis asserções e falsas suposições e teorias. Satanás ri-se das loucuras que a igreja tem cometido, pois ele sabe o que é a verdade. Muitos encontrar-se-ão nos nossos púlpitos, segurando a tocha das falsas profecias nas suas mãos, tocha essa que foi acesa na tocha infernal de Satanás.” 1888 Materials, pág. 1646.
“Do meu Espírito derramarei”

11 – Que promessa é dada concernente ao dom de profecia nos últimos dias? At 2:17-18.

NOTA:  “As profecias que se cumpriram no derramamento da chuva temporã no início do evangelho, devem novamente cumprir-se na chuva serôdia, no final do mesmo. Eis aí ‘os tempos do refrigério’ que o apóstolo Pedro esperava quando disse: ‘Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os vossos pecados, e venham assim os tempos do refrigério pela presença do Senhor, e envie Ele a Jesus Cristo.’ Actos 3:19 e 20. Servos de Deus, com o rosto iluminado e a resplandecer de santa consagração, apressar-se-ão de um lugar para outro para proclamar a mensagem do Céu. Por milhares de vozes em toda a extensão da Terra, será dada a advertência. Operar-se-ão prodígios, os doentes serão curados, e sinais e maravilhas seguirão aos crentes. Satanás também opera com prodígios de mentira, fazendo mesmo descer fogo do céu, à vista dos homens (Apoc. 13:13). Assim os habitantes da Terra serão levados a decidir-se.” O Grande Conflito, pág. 611-612.

12 – Qual é o propósito do dom de profecia e de outros dons espirituais? Ef 4:12-15.

NOTA:  “Os dons de Deus não devem ser usados para exaltação pessoal, e, sim, entregues aos banqueiros, para que Ele receba com juros o que é Seu. Que ninguém procure obter grandeza, felicidade ou satisfação pessoal desviando de seu devido uso as faculdades de que se acha dotado; pois agindo desse modo desonra o Doador e deixa de cumprir o propósito para o qual foi criado. Todas as nossas faculdades provêm de Deus e devem ser usadas para Sua glória.” Este Dia Com Deus, pág. 130.
Lição 4

19-25 Janeiro

“Examinai tudo”

Versículo a memorizar:

“Não extingais o Espírito. Não desprezeis as profecias; Examinai tudo. Retende o bem.” 1Ts 5:19-21.

Estudo adicional: Reflecting Christ, pág. 221.

Introdução

“O último engano de Satanás será exactamente anular o testemunho do Espírito de Deus. ‘Não havendo profecia, o povo se corrompe.’ Prov. 29:18. Satanás trabalhará engenhosamente, por diferentes maneiras e por instrumentos diversos, para perturbar a confiança do povo remanescente de Deus no testemunho verdadeiro. Introduzirá visões falsas para desencaminhar, e misturará o falso com o verdadeiro, e assim desgostará o povo para que considerem tudo quanto traz o nome de visões como uma espécie de fanatismo; as almas sinceras, porém, comparando o falso com o verdadeiro, serão habilitadas a distinguir entre elas.” A Fé Pela Qual Eu Vivo, pág. 296.
“Todas as coisas permanecem como desde o princípio”

1 – Contra que falso ensinamento em especial avisou Pedro? 2Pe 3:4-5.

NOTA:  Não irei muito longe ao afirmar que, se os Princípios de Geologia (escrito por Charles Lyell( não tivessem sido escritos, nunca teríamos tido A Origem das Espécies (escrito por Charles Darwin(. Seja como for, posso afirmar com segurança, após várias conversas que mantive com Darwin, que ele concordou com esta opinião sem hesitar – J. W. Judd, citado em Britain’s Heritage of Science, pág. 279
Lyell propôs a ideia de que a condição do mundo físico e a história da vida podem ser inteiramente explicadas por processos que ainda agora decorrem. Por outras palavras, que todas as coisas continuam como sempre foram desde o princípio.

“Tem-se pensado que a geologia contradiga a interpretação literal do relatório mosaico da criação. Pretende-se que milhões de anos fossem necessários para que a Terra evoluísse do caos; e com o fim de acomodar a Bíblia a esta suposta revelação da ciência, supõe-se que os dias da criação fossem períodos vastos, indefinidos, abrangendo milhares ou mesmo milhões de anos.” Educação, pág. 128.

2 – Que falta deliberada nos seus pensamentos Pedro chamou à atenção? 2Pe 3:5-6.

NOTA:  “A sabedoria dos homens pode ou não ser valiosa, conforme será demonstrado pela experiência, mas a sabedoria de Deus é indispensável; no entanto, muitos que professam ser sábios são voluntariamente ignorantes das coisas pertinentes à vida eterna. Perdei o que tiverdes de perder no âmbito dos conhecimentos humanos, mas deveis ter fé no perdão adquirido para vós a um preço infinito, pois do contrário perecerá convosco toda a sabedoria obtida na Terra. Se o Sol da Justiça retirasse do mundo Seus raios de luz, seríamos deixados nas trevas da noite eterna. Jesus falava como nenhum outro homem jamais falara. Vazara sobre os homens todo o tesouro celeste de sabedoria e conhecimento. Ele é a luz que ilumina a todo homem que vem ao mundo. Todos os aspectos da verdade Lhe eram manifestos. Não viera para enunciar sentimentos e opiniões incertos; mas somente para proferir verdades estabelecidas em princípios eternos. Por que acatar, então, as inconstantes palavras dos homens como elevada sabedoria, quando se acha à vossa disposição maior e infalível sabedoria? Os homens tomam os escritos dos falsamente chamados cientistas, e procuram harmonizar suas deduções com as afirmações da Bíblia. Onde, porém, não há acordo, não pode haver harmonia. Cristo declara: ‘Ninguém pode servir a dois senhores.’ Mat. 6:24. Seus interesses são incompatíveis. Reiteradas vezes os homens tentaram colocar a Bíblia e os escritos humanos sobre uma base comum; mas essa tentativa tem sido um fracasso, pois não podemos servir a Deus e a Mamom.” Fundamentos da Educação Cristã, pág. 181.

“Pela palavra de Deus”

3 – De que particular aspecto da verdade são os homens ‘voluntariamente ignorantes’? 2Pe 3:5.

NOTA:  “Inferências erroneamente tiradas dos fatos observados na Natureza têm, entretanto, dado lugar a supostas divergências entre a ciência e a revelação; e nos esforços para restabelecer a harmonia, tem-se adoptado interpretações das Escrituras que abalam e destroem a força da Palavra de Deus. Tem-se pensado que a geologia contradiga a interpretação literal do relatório mosaico da criação. Pretende-se que milhões de anos fossem necessários para que a Terra evoluísse do caos; e com o fim de acomodar a Bíblia a esta suposta revelação da ciência, supõe-se que os dias da criação fossem períodos vastos, indefinidos, abrangendo milhares ou mesmo milhões de anos.” Educação, pág. 128.

4 – Como descreve a palavra de Deus as teorias e especulações do homem? 1Tm 6:20.

NOTA:  “Em afinidade com a teoria relativa à evolução da Terra, há aquela que atribui a evolução do homem, a coroa gloriosa da criação, a uma linha ascendente de microrganismos, moluscos e quadrúpedes. Considerando as oportunidades do homem para a pesquisa, bem como quão breve é a sua vida, limitada sua esfera de acção, restrita sua visão, frequentes e grandes seus erros nas conclusões especialmente relativas aos fatos julgados anteriores à história bíblica; considerando quantas vezes as supostas deduções da ciência são revistas ou rejeitadas, bem como com que prontidão os admitidos períodos de desenvolvimento da Terra são de tempos em tempos aumentados ou diminuídos em milhões de anos, e como as teorias sustentadas por diferentes cientistas se acham em conflito entre si - deveremos nós, para ter o privilégio de delinear nossa descendência pelos microrganismos, moluscos e macacos, consentir em rejeitar a declaração da Escritura Sagrada, tão grandiosa em sua simplicidade: ‘Criou Deus o homem à Sua imagem; à imagem de Deus o criou?’ Gén. 1:27.” Educação, pág. 130.

“Pelas quais coisas pereceu o mundo”

5 – Que outro aspecto da verdade atrai o mesmo cepticismo? 2Pe 3:6.

NOTA:  “É verdade que vestígios encontrados na terra testificam da existência do homem, animais e plantas muito maiores do que os que hoje se conhecem. Tais são considerados como a prova da existência da vida vegetal e animal anterior ao tempo referido no relato mosaico. Mas com referência a estas coisas a história bíblica fornece ampla explicação. Antes do dilúvio o desenvolvimento da vida vegetal e animal era superior ao que desde então se conhece. Por ocasião do dilúvio fragmentou-se a superfície da Terra, notáveis mudanças ocorreram, e na remodelação da crosta terrestre foram preservadas muitas evidências da vida previamente existente. As vastas florestas sepultadas na terra no tempo do dilúvio, e desde então transformadas em carvão, formam os extensos territórios carboníferos, e fazem o suprimento de óleos que servem ao nosso conforto e comodidade hoje. Estas coisas, ao serem trazidas à luz, são testemunhas a testificarem silenciosamente da verdade da Palavra de Deus.” Educação, pág. 129.

6 – Para que verdade vital apontam estas coisas? 2Pe 3:7.

NOTA:  “Os antediluvianos zombavam das advertências de Deus. Chamaram Noé de fanático e alarmista. Homens importantes e cultos afirmavam que um dilúvio como estava sendo anunciado jamais fora visto e nunca poderia ocorrer. Hoje, pouca importância se dá à Palavra de Deus. Os homens escarnecem de suas advertências. Multidões dizem: ‘Onde está a promessa da Sua vinda? Porque, desde que os pais dormiram, todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação.’ II Ped. 3:4. Mas a destruição é iminente. Enquanto os homens zombam: ‘Onde está a promessa da Sua vinda?’ os sinais estão se cumprindo. ‘Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis que lhes sobrevirá repentina destruição; ... e de nenhum modo escaparão.’ I Tess. 5:3.” Vida de Jesus, pág. 181.

“Particular interpretação”

7 – Contra que método de lidar com a profecia avisou Pedro a igreja? 2Pe 1:20.

NOTA:  Em 1820, John Nelson Darby, fundador dos Irmãos Plymouth, desenvolveu a sua própria “interpretação privada” das profecias bíblicas. O elemento central da teoria de Darby declara que, antes da “grande tribulação”, a igreja será secretamente “arrebatada” da terra, sendo assim poupada à perseguição final. O “arrebatamento” começará na 70ª semana da profecia de Daniel 9. (A profecia, de acordo com esta teoria, terá sido suspensa no final da 69ª semana, tendo Darby ensinado que coincidia com a semana da crucificação). A seguir ao “arrebatamento”, todo o povo judeu se converterá a Cristo, tornando-se missionários perante o mundo. O anticristo aparecerá então e fará um concerto com o povo judeu mas, três anos e meio depois do “arrebatamento”, ele quebrará o concerto e começarão os 1260 dias da “grande tribulação, que só terminarão com a vinda de Cristo em glória, a fim de dar início ao seu reino milenar na terra. Os pontos de vista de Darby, geralmente conhecidos como ‘Dispensacionalismo’, embora inicialmente rejeitados por muitos dos membros do Movimento dos Irmãos, são agora aceites pela maioria dos Movimentos Fundamentalistas e Evangelistas, em grande parte graças à ampla circulação da Bíblia Scofield. A nova Versão Internacional apoia esta “interpretação privada’.”

8 – Que passagens da escritura mostram a falsidade de um regresso secreto de Cristo? Mt 24:24-27; 1Ts 4:13-18.

NOTA:  É de notar que quem defende o ‘Arrebatamento Secreto’, frequentemente utiliza 1 Tessalonicences 4 para suportar a sua teoria.

“Em nossos dias como no tempo de Cristo, pode haver uma leitura ou interpretação errónea das Escrituras. Caso os judeus houvessem estudado as mesmas com coração sincero, fundamentando isto com a oração, suas pesquisas haveriam sido recompensadas com um verdadeiro conhecimento do tempo, e não somente deste, mas também da maneira do aparecimento de Cristo.” Evangelismo, pág. 612.

“O Salvador advertiu Seu povo contra o engano neste ponto, e predisse claramente o modo de Sua segunda vinda. ‘Surgirão falsos cristos e falsos profetas, e farão tão grandes sinais e prodígios que, se possível fora, enganariam até os escolhidos. ... Portanto se vos disserem: Eis que Ele está no deserto, não saiais; eis que Ele está no interior da casa, não acrediteis. Porque, assim como o relâmpago sai do Oriente e se mostra até ao Ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem.’ Mat. 24:24-27. Não há possibilidade de ser imitada esta vinda. Será conhecida universalmente, testemunhada pelo mundo inteiro.” O Grande Conflito, pág. 625.

“O reino de Deus vos será tirado”

9 – Contra que outra decepção estamos nós avisados? Ap 2:9.

NOTA:  É vulgarmente ensinado hoje que os judeus continuam a ser o povo escolhido de Deus, apesar de terem rejeitado a Cristo. Este ponto de vista foi ensinado por Darby, assim como por outros. Muitos ensinam que o estabelecimento do Estado de Israel em 1948 foi o cumprimento da profecia e que os eventos finais da história, preditos na profecia, se centrarão na terra de Israel, sendo que a Batalha de Armagedon terá lugar na planície de Megido.

“Cristo não reconhecia virtude na estirpe. Ensinava que a ligação espiritual supera a natural. Os judeus diziam ser descendentes de Abraão; porém, deixando de fazer as obras de Abraão, provavam não ser seus verdadeiros filhos. Somente os que provam estar em harmonia espiritual com Abraão, obedecendo à voz de Deus, são tidos como da legítima descendência.” Parábolas de Jesus, pág. 268.

10 – Que passagens Bíblicas nos mostram a falsidade desta teoria? Gl 3:28-29; Rm 9:8; Jo 8:39-44.

NOTA:  “Cristo declara que as ligações relativas à linhagem são suplantadas pelas ligações espirituais. Os judeus descendiam, na verdade, da semente de Abraão, na carne. No entanto, manifestaram um espírito muito diferente do espírito do justo Abraão. Por causa da sua descrença e constante rejeição da verdade, eles deserdaram-se a si mesmos. Abraão obedeceu a Deus e isso lhe foi imputado por justiça. Através das suas obras, os judeus mostraram que não mantinham qualquer relação real com Abraão.” Signs of the Times, 29 Agosto 1900.
“As minhas palavras não hão-de passar”

11 – Contra que outro problema nos avisou Cristo? Mc 7:13.

NOTA:  Um importante ensinamento do Dispensacionalismo é que, no início de cada dispensação, Deus faz uma nova aliança com o homem e tudo o que está relacionado com a dispensação anterior é suprimido. Muitos dispensacionalistas ensinam que as palavras de Cristo se aplicam à dispensação dos Judeus e que não têm relevância directa com a Dispensação da Graça. Eles acreditam que nos devemos apenas focar nos ensinamentos dos apóstolos, ignorando o Antigo Testamento e os Evangelhos como pertencentes apenas aos Judeus. Da mesma forma, eles acreditam que, na Dispensação Judia, o homem era salvo por guardar a lei de Deus, enquanto que na presente dispensação, o homem é salvo unicamente pela graça, a lei de Deus inicia a parte da dispensação passada.

“Um importante ensino do Dispensacionalismo é que, no início da cada dispensação, Deus faz um novo concerto com o homem e tudo o que pertence à dispensação anterior é suplantado. Muitos dispensacionalistas ensinam que as palavras de Cristo se aplicam à dispensação judaica e não têm relevância directa sobre a Dispensação da Graça. Por isso, eles acreditam que nós nos devemos centrar somente nos ensinos dos apóstolos, ignorando o Velho Testamento e os Evangelhos, por pertencerem somente aos judeus. Da mesma forma, eles acreditam que, na dispensação judaica, a humanidade era salva se cumprisse a lei de Deus, enquanto que na dispensação actual, o homem é salvo somente pela graça, sendo a lei de Deus uma parte de uma dispensação passada. A obra da salvação, tanto na dispensação do Velho Testamento como na dispensação do Novo Testamento, é a mesma. Cristo foi o fundamento de toda a economia judaica. Os tipos e as sombras sob as quais os judeus adoravam, apontavam para o Redentor do mundo. Pela fé no Salvador vindouro é que os pecadores foram salvos nessa altura. É através da fé em Cristo que eles são justificados hoje.” Bible Echo, 8 Fevereiro 1897.

“É um sofisma de Satanás a afirmação de que a morte de Cristo fez com que a graça substituísse a lei. A morte de Jesus não muda, nem anula, ou diminui, no menor grau que seja, a lei dos dez mandamentos. Essa preciosa graça oferecida aos homens através do sangue do Salvador estabelece a lei de Deus. Desde a queda do homem que o governo moral de Deus e a Sua graça são inseparáveis. Andam de mãos dadas em todas as dispensações. ‘O amor e a verdade se encontraram; a rectidão e a paz se beijaram’” Second Advent Review & Sabbath Herald, 8 Março 1881.
12 – Como podemos ter a certeza que as palavras de Cristo aplicam-se a nós hoje? Mt 24:35. (Compare 1Pe 1:23)

NOTA:  “Não parece bem que os que crêem em Deus e na Bíblia desprezem os factos que conduzem ao presente. Na vida e na morte de Cristo, uma luz ilumina o passado, dando significado a toda a economia judaica e fazendo com que a velha e a nova dispensação se tornem num todo. Nada do que Deus ordenou no plano da salvação pode ser dispensado. É a actuação da vontade divina na salvação do homem.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 2 Março 1886.
Lição 5

26 Janeiro – 1 Fevereiro

“Agora vim para fazer-te entender”

Versículo a memorizar:

“E falarei aos profetas, e multiplicarei a visão; e pelo ministério dos profetas proporei símiles.” Os 12:10.

Estudo adicional: Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 319-320; O Grande Conflito, pág. 319-328.

Introdução

“Deus mesmo, porém, empregou figuras e símbolos para apresentar aos Seus profetas lições que queria que eles transmitissem ao povo, e que assim melhor seriam compreendidas do que se fossem dadas de outro modo. Ele apelou para o entendimento através do sentido da vista. A história profética foi apresentada a Daniel e a João em símbolos, e estes deviam ser representados claramente em tábuas, para que os que lessem os compreendessem.” Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 319-320.

“Pelo ministério dos profetas proporei símiles”

1 – Que razão deu Cristo para transmitir os Seus ensinamentos em parábolas e símbolos? Mt 13:10-16.

NOTA:  “Com intenso interesse (Miller) estudou os livros de Daniel e Apocalipse, empregando os mesmos princípios de interpretação que para as demais partes das Escrituras; e descobriu, para sua grande alegria, que os símbolos proféticos podiam ser compreendidos. Viu que as profecias já cumpridas tiveram cumprimento literal; que todas as várias figuras, metáforas, parábolas, símiles, etc., ou eram explicados em seu contexto, ou os termos em que eram expressos se achavam entendidos literalmente. ‘Fiquei assim convencido’, diz ele, ‘de ser a Escritura Sagrada um conjunto de verdades reveladas, tão clara e simplesmente apresentadas que o viajante, ainda que seja um louco, não precisa errar.’ - Bliss. Elo após elo da cadeia da verdade recompensava seus esforços, enquanto passo a passo divisava as grandes linhas proféticas. Anjos celestiais estavam a guiar-lhe o espírito e a abrir as Escrituras à sua compreensão.” O Grande Conflito, pág. 320-321.

2 – Que princípio podemos utilizar para entender o simbolismo usado na profecia Bíblica? Is 28:10.

NOTA:  “Com o intuito de sustentar doutrinas erróneas ou práticas anticristãs, alguns apanham passagens das Escrituras separadas do contexto, citando talvez a metade de um simples versículo, como prova de seu ponto de vista, quando a parte restante mostraria ser bem contrário o sentido. Com a astúcia da serpente, entrincheiram-se por trás de declarações desconexas, interpretadas de maneira a convir a seus desejos carnais. Muitos assim voluntariamente pervertem a Palavra de Deus. Outros, possuindo activa imaginação, lançam mão das figuras e símbolos das Escrituras Sagradas, interpretam-nos de acordo com sua vontade, tendo em pouca conta o testemunho das Escrituras como seu próprio intérprete, e então apresentam suas fantasias como ensinos da Bíblia.” O Grande Conflito, pág. 521.

“Por cada dia um ano”

3 – Como empregou Deus o princípio de um dia representar um ano literal? Ez 4:4-6. (Compare Nm 14:34)

NOTA:  Princípio importante na interpretação profética, em relação às profecias que têm que ver com tempo, é o princípio do dia-ano, segundo o qual um dia de tempo profético é contado como um ano de tempo histórico. Antes de entrarem os israelitas em Canaã, mandaram doze espias a espiarem a terra. Estiveram ausentes quarenta dias, e ao voltarem, os hebreus, assustados com o que disseram, recusaram-se a subir e possuir a Terra Prometida. O resultado foi uma sentença, passada pelo Senhor: "Segundo o número dos dias em que espiastes a terra, quarenta dias, cada dia representando um ano, levareis sobre vós as vossas iniquidades quarenta anos." (Núm. 14:34.) Método semelhante de computar tempo futuro é indicado pelo profeta Ezequiel. Quarenta anos de punição por suas iniquidades aguardavam o reino de Judá. Disse o Senhor, mediante o profeta: "Quarenta dias te dei, cada dia por um ano." Ezeq. 4:7. Este princípio do dia-ano tem aplicação importante na interpretação do elemento-tempo, na profecia das "Duas mil e trezentas tardes e manhãs" (Dan. 8:14), e no período de 1.260 dias, indicado de várias maneiras: "Um tempo, dois tempos e metade dum tempo" (Dan. 7:25); "quarenta e dois meses" (Apoc. 11:2; 13:5); "mil duzentos e sessenta dias" (Apoc. 11:3; 12:6); e "três dias e meio" (Apoc. 11:9).

4 – Que profecias importantes requerem esta chave profética para serem interpretadas? Dn 8:14, 9:24-27, 7:25. (Veja também Dn 12:7, 11-12)

NOTA:  “O tempo do primeiro advento e de alguns dos principais eventos relacionados com as funções da vida do Salvador, foi feito conhecido pelo anjo Gabriel a Daniel. ‘Setenta semanas’, disse o anjo, ‘estão determinadas sobre o teu povo, e sobre a tua santa cidade, para extinguir a transgressão, e dar fim aos pecados, e para expiar a iniquidade, e trazer a justiça eterna, e selar a visão e a profecia, e para ungir o Santo dos santos.’ Dan. 9:24. Um dia na profecia representa um ano. Núm. 14:34; Ezeq. 4:6. As setenta semanas, ou quatrocentos e noventa dias, representam quatrocentos e noventa anos.” Profetas e Reis, pág. 698.

“Estes grandes animais, que são quatro, são quatro reis”

5 – Que símbolo é utilizado em várias profecias Bíblicas? Dn 7:3, 8:3, 5; Ap 13:1-2, 11.

NOTA:  “As profecias afirmam claramente qual a natureza do reino de Cristo. Ele planeou um governo que não utilizará a força; os seus súbditos não conhecerão a opressão. Os símbolos dos governos terrenos são feras selvagens, mas no reino de Deus, os homens são chamados a contemplar, não um animal feroz, mas o Cordeiro de Deus. Ele não veio como se fosse um tirano cruel mas como o Filho do homem; não para conquistar as nações com um poder de ferro, mas ‘para pregar as boas-novas aos pobres;’ ‘a restaurar os contritos de coração, a proclamar liberdade aos cativos e a abertura de prisão aos presos;’ ‘a consolar todos os tristes.’ Ele veio como o divino Restaurador, trazendo à humanidade oprimida e calcada a rica e abundante graça do Céu para que, pelo poder da Sua justiça, o homem, caído e degradado como estava, pudesse ser participante da divindade.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 18 Agosto, 1896.
6 – O que simbolizam esses animais? Dn 7:17.

NOTA:  “Na visão de Daniel, estes predadores não são normais. São híbridos de animais e aves. Tal sugere um desrespeito total pela lei de Deus que declara que as Suas criaturas se devem reproduzir ‘segundo a sua espécie’. A rebelião trouxe esta amálgama de incongruências – um leão com asas de águia e um leopardo com quatro cabeças e quatro asas de ave. Os animais são selvagens, ferozes e imprevisíveis. A sua vida envolve o seu sustento, um local de abrigo e sexo e eles pouco param para os obter. Os predadores são cruéis e sem remorso, prontos a devorar os desamparados. São indisciplinados e turbulentos. O Senhor representou os quatro impérios mundiais através destas combinações de porções de animais predadores e de aves de rapina.” Hardinge: Jesus is My Judge, pág. 137-138.
“Povos, e multidões, e nações, e línguas”

7 – De onde é que a maioria destes animais emergem? Dn 7:2-3; Ap. 13:1.

NOTA:  “Daniel viu quatro ventos que ‘combatiam no mar grande’ – o alvo directo da sua força enraivecida. Estes ‘ventos’ representam as lutas das paixões humanas invisíveis e empolgadas pela ganância e pela raiva, sendo reconhecidas pela devastação que provocam… ‘Os quatro ventos’ descrevem especialmente as quatro principais tempestades de vento que fizeram com que desaparecessem os quatro predadores um por um. Jeová identificou o primeiro: ‘Levantarei um vento destruidor contra Babilónia’ (Jeremias 51:1(. Gerado pelos Medos e Persas, este tornado destruiu o império leão-águia da cena mundial.” Hardinge: Jesus is My Judge, pág. 136.
8 – O que significa este símbolo de águas impetuosas? Ap 17:15. (Compare Is 17:12-13, 57:20-21)

NOTA:  “Os grandes reinos que têm governado o mundo foram apresentados ao profeta Daniel como feras rapinantes, que surgiam quando ‘os quatro ventos do céu combatiam no mar grande’. Dan. 7:2. Em Apocalipse 17, um anjo explicou que águas representam ‘povos, e multidões, e nações, e línguas’ (verso 15). Ventos são símbolos de contendas. Os quatro ventos do céu a combaterem no mar grande, representam as terríveis cenas de conquista e revolução, pelas quais os reinos têm atingido o poder.” O Grande Conflito, pág. 439.

“Os dez chifres que viste são dez reis”

9 – Que outro símbolo é encontrado nestas profecias? Dn 7:8, 8:3, 5.

NOTA:  Os animais destas profecias são, muitas vezes, representados como tendo chifres. O quarto animal de Daniel 7 tem, numa primeira fase, dez chifres; depois, levanta-se um outro chifre, destruindo três dos chifres já existentes. O carneiro de Daniel 8 é descrito como tendo dois chifres, um mais alto do que o outro. O bode que destrói o carneiro tem um único e notável chifre, que depois se quebra e é substituído por quatro chifres. Finalmente, surge em cena outro chifre que se torna muito maior do que a Medo-Pérsia ou a Grécia de Alexandre. O dragão de Apocalipse 12 tem dez chifres, tal como acontece com o primeiro animal de Apocalipse 13. O segundo animal de Apocalipse 13 tem “dois chifres semelhantes aos de um cordeiro”. Uma vez que os chifres são, tantas vezes, utilizados com propósitos agressivos, o significado deste símbolo não é difícil de ser deduzido.

10 – Como é descrito pelo profeta o significado dos chifres? Dn 8:20-21. (Compare 1Rs 22:11; Sl 75; Zc 1:18-21)

NOTA:  O chifre é claramente um símbolo de poder. É explicado por Gabriel como sendo um símbolo profético de reis e reinos, por vezes partes de um reino maior. Muitas vezes, nas Escrituras, o símbolo é aplicado ao Senhor como, por exemplo, em II Samuel 22:3, Salmo 18:2 e Lucas 1:68-69. Outras vezes, é aplicado a indivíduos como, por exemplo, em I Samuel 2:1, 10 e Salmo 132:17.

“Bem-aventurado aquele que lê”

11 – Que benção está prometida àqueles que preservarem no seu estudo das profecias? Ap 1:3.

NOTA:  “Que ninguém pense que por não poder explicar o significado de cada símbolo do Apocalipse, é-lhe inútil pesquisar este livro numa tentativa de conhecer o significado da verdade que ele contém. Aquele que revelou estes mistérios a João dará ao diligente pesquisador da verdade um antegozo das coisas celestiais. Aqueles cujo coração está aberto à recepção da verdade serão capacitados a compreender seus ensinos, e ser-lhes-á garantida a bênção prometida àqueles que ‘ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas’. Apoc. 1:3.” Actos dos Apóstolos, pág. 584-585.

12 – Para quem foram especialmente direccionadas as profecias de Daniel e Apocalipse? Dn 12:4, 9; Ap 22:10. (Compare Ap 1:3)

NOTA:  “No Apocalipse são pintadas as coisas profundas de Deus. O próprio nome dado a suas inspiradas páginas, ‘revelação’, contradiz a afirmação de que é um livro selado. Uma revelação é alguma coisa que foi revelada. O próprio Senhor revelou a Seu servo os mistérios contidos neste livro, e propõe que seja aberto ao estudo de todos. Suas verdades são dirigidas aos que vivem nos últimos dias da história da Terra, como o foram aos que viviam nos dias de João. Algumas das cenas descritas nesta profecia estão no passado e algumas estão agora tendo lugar; algumas apresentam-nos o fim do grande conflito entre os poderes das trevas e o Príncipe do Céu e algumas revelam os triunfos e o regozijo dos remidos na Terra renovada....

No Apocalipse todos os livros da Bíblia se encontram e se cumprem. Ali está o complemento do livro de Daniel. Um é uma profecia; o outro uma revelação. O livro que foi selado não é o Apocalipse, mas a porção da profecia de Daniel relativa aos últimos dias. O anjo ordenou: ‘E tu, Daniel, fecha estas palavras e sela este livro, até ao fim do tempo.’ Dan. 12:4.” Actos dos Apóstolos, pág. 584-585.

Lição 6

2-8 Fevereiro

“O tempo está próximo”

Versículo a memorizar:

“E saindo eles, pôs-se em pé Josafat, e disse: Ouvi-me, ó Judá, e vós, moradores de Jerusalém: Crede no Senhor, vosso Deus, e estareis seguros; crede nos seus profetas, e sereis prosperados.” 2Cr 20:20, 2.ª  parte.

Estudo adicional: Actos dos Apóstolos, pág. 578-592.

Introdução

“A nossa lição para o tempo presente é: Como posso compreender mais claramente e apresentar o evangelho que Cristo veio, em pessoa, apresentar a João, na ilha de Patmos – esse evangelho denominado como ‘a revelação de Jesus Cristo?’ Temos que apresentar ao nosso povo uma explicação clara do Apocalipse. Temos que transmitir a Palavra de Deus tal como ela é, fornecendo o menos possível das nossas explicações. Nenhuma mente pode fazer este trabalho sozinha. Embora nos tenha sido confiada a maior e mais importante verdade jamais apresentada ao mundo, não passamos de criancinhas no que diz respeito à compreensão da verdade em tudo o que ela comporta. Cristo é o grande Professor e o que Ele revelou a João, temos nós que procurar compreender e definir claramente.” Counsels to Writers & Editors, pág. 29.
“Revelação de Jesus Cristo”

1 – Quem foi O que revelou o futuro ao apóstolo João? Ap 1:13.

NOTA:  “Ricamente favorecido foi este amado discípulo. Ele tinha visto seu Mestre no Getsêmani, face marcada com o gotejar do sangue da agonia, ‘o Seu parecer estava tão desfigurado, mais do que o de outro qualquer, e a Sua figura mais do que a dos outros filhos dos homens’. Isa. 52:14. Vira-O nas mãos dos soldados romanos, vestido com um velho manto de púrpura e coroado de espinhos. Vira-O suspenso na cruz do Calvário, objecto de cruel zombaria e abuso. Agora é permitido a João contemplar uma vez mais a seu Senhor. Mas quão mudada está Sua aparência! Não é mais um homem de dores, desprezado e humilhado pelos homens. Está envolvido em vestes de esplendor celestial. ‘E a Sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve, e os Seus olhos como chama de fogo; e os Seus pés, semelhantes a latão reluzente, como se tivessem sido refinados numa fornalha.’ Apoc. 1:14 e 15. Sua voz é como a música de muitas águas. Seu rosto brilha como Sol. Em Sua mão estão sete estrelas, e de Sua boca sai uma espada aguda de dois gumes, emblema do poder de Sua Palavra. Patmos resplende com a glória do Senhor ressurgido.” Actos dos Apóstolos, pág. 582.

2 – Quando é que o Senhor deu a João essa revelação? Ap 1:10.

NOTA:  “Foi no sábado que o Senhor da glória apareceu ao exilado apóstolo. O sábado era tão religiosamente observado por João em Patmos como quando estava pregando ao povo nas cidades e vilas da Judéia. Considerava como sua propriedade as preciosas promessas feitas em referência a este dia. ‘Eu fui arrebatado em espírito no dia do Senhor’, escreve João, ‘e ouvi detrás de mim uma grande voz, como de trombeta, que dizia: O que vês, escreve-o num livro. ... E virei-me para ver quem falava comigo. E, virando-me, vi sete castiçais de ouro; e no meio dos sete castiçais um semelhante ao Filho do homem.’ Apoc. 1:10-13.” Actos dos Apóstolos, pág. 581-582.

3 – Como sabemos que o dia do Senhor é o Sábado? Mt 12:8; Mc 2:28; Lc 6:5.

NOTA :  “‘Assim o Filho do homem até do sábado é Senhor.’ Estas palavras acham-se repletas de instrução e conforto. Por haver o sábado sido feito para o homem, é o dia do Senhor. Pertence a Cristo. Pois ‘todas as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele nada do que foi feito se fez’. João 1:3. Uma vez que Ele fez todas as coisas, fez também o sábado. Este foi por Ele posto à parte como lembrança da criação. Mostra-O como Criador tanto como Santificador. Declara que Aquele que criou todas as coisas no Céu e na Terra, e por quem todas as coisas se mantêm unidas, é a cabeça da igreja, e que por Seu poder somos reconciliados com Deus. Pois, falando de Israel, disse: ‘Também lhes dei os Meus sábados, para que servissem de sinal entre Mim e eles, para que soubessem que Eu sou o Senhor que os santifica’ (Ezeq. 20:12) - os torna santos. Portanto, o sábado é um sinal do poder de Cristo para nos fazer santos. E é dado a todos quantos Cristo santifica. Como sinal de Seu poder santificador, o sábado é dado a todos quantos, por meio de Cristo, se tornam parte do Israel de Deus.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 288.

“Bem-aventurado aquele que lê”

4 – Que benção está garantida àqueles que estudam a Revelação de Jesus Cristo? Ap 1:3.

NOTA:  “Esta revelação foi dada para guia e conforto da igreja através da dispensação cristã. No entanto, mestres religiosos têm declarado que este é um livro selado e seus segredos não podem ser explicados. Em consequência, muitos se têm desviado do relato profético, recusando devotar tempo e estudo a seus mistérios. Mas Deus não deseja que Seu povo tenha este livro em semelhante conta. Ele é a ‘revelação de Jesus Cristo, a qual Deus Lhe deu, para mostrar aos Seus servos as coisas que brevemente devem acontecer’. ‘Bem-aventurado aquele que lê’, declara o Senhor, e ‘os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo.’ Apoc. 1:1 e 3. ‘Eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro que, se alguém lhes acrescentar alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as pragas que estão escritas neste livro; e, se alguém tirar quaisquer palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte da árvore da vida, e da cidade santa, que estão escritas neste livro. Aquele que testifica estas coisas diz: Certamente cedo venho.’ Apoc. 22:18-20.” Actos dos Apóstolos, pág. 583-584.

5 – Como é que o título deste livro nos mostra que é para ser entendido? Ap 1:1. (Compare Dt 29:29)

NOTA:  “No Apocalipse são pintadas as coisas profundas de Deus. O próprio nome dado a suas inspiradas páginas, ‘revelação’, contradiz a afirmação de que é um livro selado. Uma revelação é alguma coisa que foi revelada. O próprio Senhor revelou a Seu servo os mistérios contidos neste livro, e propõe que seja aberto ao estudo de todos. Suas verdades são dirigidas aos que vivem nos últimos dias da história da Terra, como o foram aos que viviam nos dias de João. Algumas das cenas descritas nesta profecia estão no passado e algumas estão agora tendo lugar; algumas apresentam-nos o fim do grande conflito entre os poderes das trevas e o Príncipe do Céu e algumas revelam os triunfos e o regozijo dos remidos na Terra renovada.” Actos dos Apóstolos, pág. 584.

“Um semelhante ao Filho do homem”

6 – Como é descrito Cristo nos versículos iniciais do livro de Apocalipse? Ap 1:13-16.

NOTA:  “É dito de Cristo que anda no meio dos castiçais de ouro. Assim é simbolizada a Sua relação para com as igrejas. Ele está em constante comunicação com Seu povo. Conhece seu verdadeiro estado. Observa-lhe a ordem, piedade e devoção. Conquanto seja Sumo Sacerdote e Mediador no santuário celestial, é apresentado andando de um para outro lado entre as Suas igrejas terrestres. Com infatigável desvelo e ininterrupta vigilância, observa para ver se a luz de qualquer de Suas sentinelas está bruxuleando ou se extinguindo. Se os castiçais fossem deixados ao cuidado meramente humano, sua trémula chama enlanguesceria e morreria; mas Ele é o verdadeiro vigia da casa do Senhor, o verdadeiro guarda dos átrios do templo. Seu assíduo cuidado e graça mantenedora são a fonte de vida e luz. Cristo é representado como tendo sete estrelas em Sua mão direita. Isto nos assegura que nenhuma igreja fiel a seu encargo necessita temer o fracasso; pois nenhuma estrela que tem a protecção do Omnipotente pode ser arrebatada da mão de Cristo.” Actos dos Apóstolos, pág. 586.

7 – Para quem em especial são endereçadas as mensagens do livro de Apocalipse? Ap 2:1, 1.ª parte. (Compare 1.ª parte do verso 8, 12, 18, 3:1, 7, 14 e veja também Ap 1:20)

NOTA:  “‘Isto diz Aquele que tem na Sua destra as sete estrelas.’ Apoc. 2:1. Essas palavras são ditas aos que ensinam na igreja - aqueles a quem Deus confiou pesadas responsabilidades. As suaves influências que devem existir na igreja têm muito que ver com os ministros de Deus, os quais devem revelar o amor de Cristo. As estrelas do céu estão sob o Seu controle. Ele as ilumina com Sua luz. Guia-as e dirige-lhes os movimentos. Se Ele não fizesse isto tornar-se-iam estrelas caídas. Assim é com Seus ministros. Eles são apenas instrumentos em Suas mãos, e todo o bem que realizam é feito por meio de Seu poder. Através deles deve a Sua luz brilhar. O Salvador deve ser a sua eficiência. Se olharem para Ele como Ele olhava para o Pai, serão habilitados a fazer a Sua obra. Ao fazer de Deus o Seu arrimo, Ele lhes dará Seu resplendor para o reflectirem sobre o mundo.” Actos dos Apóstolos, pág. 586-587.

“Às sete igrejas”

8 – Qual é o tema da primeira visão de João? Ap 1:11.

NOTA:  “Os nomes das sete igrejas são símbolos da igreja em diferentes períodos da era cristã. O número sete indica plenitude, e simboliza o fato de que as mensagens se estendem até o fim do tempo, enquanto os símbolos usados revelam o estado da igreja nos diversos períodos da história do mundo.” Actos dos Apóstolos, pág. 585.

9 – Em cada época da história da igreja, para quem são as promessas especialmente endereçadas? Ap 2:7, 11, 17, 26, 3:5, 12, 21.

NOTA:  “E a todos os fiéis que estivessem lutando contra o mal, João ouviu as promessas: ‘Ao que vencer, dar-lhe-ei a comer da árvore da vida, que está no meio do paraíso de Deus.’ Apoc. 2:7. ‘O que vencer será vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da vida; e confessarei o seu nome diante de Meu Pai e diante dos Seus anjos.’ ‘Ao que vencer lhe concederei que se assente comigo no Meu trono; assim como Eu venci, e Me assentei com Meu Pai no Seu trono.’ Apoc. 3:5 e 21.” Actos dos Apóstolos, pág. 588-589.

“Ao resto”

10 – Como é descrita a igreja nesta profecia? Ap 12:13-17.

NOTA:  “Em comparação com os milhões do mundo, o povo de Deus será, como tem sido sempre, um pequeno rebanho; mas se permanecerem na verdade como revelada em Sua Palavra, Deus será seu refúgio. Permanecerão sob o amplo abrigo da Omnipotência. Deus é sempre a maioria. Quando o som da última trombeta penetrar a prisão dos mortos, e os justos saírem triunfantes, exclamando: ‘Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória’ (I Cor. 15:55), para permanecerem então com Deus, com Cristo, com os anjos e com os leais e fiéis de todos os tempos, os filhos de Deus serão a grande maioria.” Actos dos Apóstolos, pág. 590.

11 – Como representa a profecia o último triunfo da igreja? Ap 14:1-5.

NOTA:  “‘E olhei, e eis que estava o Cordeiro sobre o monte de Sião, e com Ele cento e quarenta e quatro mil, que em suas testas tinham escrito o nome dEle e o de Seu Pai.’ Apoc. 14:1. Neste mundo suas mentes foram consagradas a Deus; serviram-nO com o intelecto e com o coração; e agora Ele pode colocar Seu nome ‘em suas testas.’ ‘E reinarão para todo o sempre.’ Apoc. 22:5. Eles não entram e saem como quem suplica um lugar. São daquele número aos quais Cristo diz: ‘Vinde, benditos de Meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo.’ Dá-lhes as boas-vindas como Seus filhos, dizendo: ‘Entra no gozo do teu Senhor.’ Mat. 25:34 e 21. ‘Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vai. Estes são os que dentre os homens foram comprados como primícias para Deus e para o Cordeiro.’ Apoc. 14:4. A visão do profeta representa-os como estando sobre o monte de Sião, cingidos para santo serviço, vestidos de linho branco, que representa a justiça dos santos. Mas todos os que seguirem o Cordeiro no Céu, precisarão primeiro tê-Lo seguido na Terra, não contrariados ou por capricho, mas em confiante, amorável e voluntária obediência, como o rebanho segue o pastor.” Actos dos Apóstolos, pág. 590-591.

“Eu sei as tuas obras”

12 – Que retracto dá a profecia do cuidado de Deus pelo Seu povo? Ap 2:2-3, 9-10, 19, 3:2, 10, 20-21.

NOTA:  “E aos que em meio ao conflito mantivessem sua fé em Deus, foram dadas ao profeta as palavras de louvor e promessa: ‘Eu sei as tuas obras; eis que diante de ti pus uma porta aberta, e ninguém a pode fechar; tendo pouca força, guardaste a Minha palavra, e não negaste o Meu nome. ... Como guardaste a palavra da Minha paciência, também Eu te guardarei da hora da tentação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar os que habitam na Terra.’ Os crentes foram admoestados: ‘Sê vigilante, e confirma os restantes, que estavam para morrer.’ ‘Eis que venho sem demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa.’ Apoc. 3:8, 10, 2 e 11.” Actos dos Apóstolos, pág. 587-588.

13 – Que promessa profética é feita àqueles que alcançaram a vitória? Ap 7:16-17.

NOTA:  “Se a igreja se revestir do manto da justiça de Cristo, deixando qualquer aliança com o mundo, raiará para ela o amanhecer de um dia brilhante e glorioso. As promessas de Deus a ela feitas serão sempre firmes. Ele fará dela uma excelência eterna, um regozijo de muitas gerações. A verdade, passando de largo aqueles que a desprezam e rejeitam, triunfará. Conquanto às vezes pareça haver retardado, seu progresso nunca foi impedido. Quando a mensagem de Deus se defronta com a oposição, Ele lhe concede força adicional, para que ela exerça maior influência. Dotada de energia divina, abrirá caminho através das mais fortes barreiras e triunfará sobre todos os obstáculos.” Actos dos Apóstolos, pág. 601.

Lição 7

9-15 Fevereiro

“Para o nosso ensino”

Versículo a memorizar:

“E há-de ser que, todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo; porque, no monte de Sião e em Jerusalém haverá livramento, assim como o Senhor tem dito, e nos restantes, que o Senhor chamar.” Jl 2:32.

Estudo adicional:  Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes, pág. 462-463.

Introdução

“As profecias não foram meramente escritas como marcos miliários que nos conduzem ao reino de Deus. Embora a igreja fique feliz por medir a distância que ainda falta percorrer na auto-estrada do tempo, por notar quantos marcos já passaram e quantos mais ainda faltam passar antes da volta de Cristo, deve ser enfatizado que este não é o seu maior propósito.” Were: The Moral Purpose of Prophecy, pág. 56.
“Quando os livros de Daniel e Apocalipse forem bem compreendidos, terão os crentes uma experiência religiosa inteiramente diferente. Ser-lhes-ão dados tais vislumbres das portas abertas do Céu que o coração e a mente se impressionarão com o carácter que todos devem desenvolver a fim de alcançar a bem-aventurança que deve ser a recompensa dos puros de coração.” A Fé Pela Qual Eu Vivo, pág. 345.
“Há um Deus nos céus”

1 – Como foi mostrado a Daniel que Deus está controlando todos os assuntos das nações? Dn 2:21-22.

NOTA:  “Nos anais da história humana, o desenvolvimento das nações, o nascimento e queda dos impérios, aparecem como que dependendo da vontade e proeza do homem; a configuração dos acontecimentos parece determinada em grande medida pelo seu poder, ambição ou capricho. Mas na Palavra de Deus a cortina é afastada, e podemos ver acima, para trás e pelos lados as partidas e contrapartidas do interesse, poder e paixões humanos - os agentes do Todo-misericordioso - executando paciente e silenciosamente os conselhos de Sua própria vontade.” Vidas Que Falam, pág. 250.

2 – Que segurança deu Daniel de que Deus vai intervir para dar um fim ao poder daqueles que perseguem o Seu povo? Dn 2:44. (Compare Sl 72:4)

NOTA:  “O poder exercido por todos os governantes da Terra é concedido pelo Céu; e seu sucesso depende do uso que fizerem dessa concessão. A cada um a palavra do divino Vigia é: ‘Eu te cingirei, ainda que tu Me não conheças.’ Isa. 45:5. E a cada um as palavras ditas a Nabucodonosor no passado representam a lição da vida: ‘Desfaze os teus pecados pela justiça, e as tuas iniquidades usando de misericórdia com os pobres, se se prolongar a tua tranquilidade.’ Dan. 4:27. Compreender estas coisas, isto é, que ‘a justiça exalta as nações’ (Prov. 14:34); que ‘com justiça se estabelece o trono’ (Prov. 16:12), e ‘com benignidade’ ele se ‘sustém’ (Prov. 20:28); reconhecer a operação desses princípios na manifestação de Seu poder que ‘remove os reis, e estabelece os reis’ - reconhecer isto é compreender a filosofia da História. Na Palavra de Deus, unicamente, é isto claramente estabelecido. Nela se nos mostra que a força tanto das nações como dos indivíduos não se encontra nas oportunidades ou facilidades que parecem torná-los invencíveis, nem na sua alardeada grandeza. Ela é medida pela fidelidade com que eles cumprem o propósito de Deus.” Profetas e Reis, pág. 502.

“O qual revela os segredos”

3 – Como Daniel descreveu Deus a Nabucodonosor? Dn 2:28. (Compare Am 3:7)

NOTA:  “Em Sua providência o Senhor tem achado por bem ensinar e advertir o Seu povo por várias maneiras. Por meio de ordens directas, por escritos sagrados, e pelo Espírito de Profecia lhes tem revelado a Sua vontade. Nos tempos antigos, Deus falou aos homens pela boca de Seus profetas e apóstolos. Nestes dias Ele lhes fala por meio dos Testemunhos do Seu Espírito. Não houve ainda um tempo em que mais seriamente falasse ao Seu povo a respeito de Sua vontade e da conduta que este deve ter.” Minha Consagração Hoje, pág. 40.
4 – Que motivo tem Deus para frequentemente revelar o futuro? Dn 4:27.

NOTA:  “Não devemos nós romper com os nossos pecados através da justiça e falar das coisas do céu, céu esse onde encontraremos o nosso Salvador? Não falaremos nós do nosso Salvador, até que se torne natural para nós fazê-lo? Se não tivermos cuidado com aquilo que dizemos, não veremos a salvação de Deus. Satanás tomará posse do nosso coração e nós nos tornaremos pessoas baixas e sensuais. Elevemos os nossos pensamentos, apegando-nos às coisas que possuem um valor real, obtendo aqui uma educação que terá grande valor no mundo por vir. Não deveremos nós procurar o Senhor com diligência, em arrependimento pelas nossas recaídas, deplorando o termos negligenciado a Sua Palavra, por não conhecermos melhor a verdade, voltando-nos para Ele com todo o nosso coração, a fim de que Ele nos cure e nos ame livremente? Necessitamos de dar, hoje, um passo na direcção do céu.” Ye Shall Receive Power, pág. 295.
“Adoreis a imagem de ouro”

5 – Qual foi o grande desafio para o povo de Deus enquanto esteve cativo em Babilónia? Dn 3:4-6, 6:7.

NOTA:  “Que prova recaiu sobre os três companheiros de Daniel, quando se lhes pediu que adorassem a grande imagem erigida pelo rei Nabucodonosor na planície de Dura! Os três hebreus foram chamados a confessar a Cristo na presença da fornalha ardente. E isso custou-lhes algo, pois as suas vidas corriam perigo. Estes jovens, imbuídos do Espírito Santo, demonstraram a sua fé perante todo o reino de Babilónia, declarando que Aquele a quem adoravam era único e verdadeiro Deus vivo. A demonstração da sua fé na Planície de Dura foi a mais eloquente apresentação dos seus princípios.” Youth’s Instructor, 12 Julho 1904.
6 – Como será este teste repetido nos últimos dias para o povo de Deus? Ap 13:14-17. (Veja Ap 14:9-11)

NOTA:  “A igreja apóstata unir-se-á com os poderes da Terra e do inferno, para colocar o sinal da besta sobre a fronte ou sobre a mão, e persuadir os filhos de Deus a adorar a besta e sua imagem. Eles procurarão compeli-los a renunciarem sua lealdade à lei de Deus e a prestarem homenagem ao papado. Então virão os tempos que provarão a alma dos homens; pois a confederação da apostasia exigirá que os leais súditos de Deus renunciem à lei de Jeová e repudiem a verdade de Sua Palavra. O ouro será então separado da escória, e tornar-se-á patente quem são os piedosos, que são leais e sinceros, e quem são os desleais, a escória e o ouro falso. Que nuvens de palha serão então arrebatadas pelo abanador de Deus! Onde agora nossos olhos só conseguem discernir ricos montões de trigo, a palha será expelida pelo sopro do abanador de Deus. Todos os que não estão centralizados em Cristo deixarão de resistir à prova e ao transe daquele dia. Enquanto os que se acham revestidos da justiça de Cristo permanecerão firmes à verdade e ao dever, os que confiaram em sua própria justiça arregimentar-se-ão sob o negro estandarte do príncipe das trevas. Ver-se-á então se a preferência é por Cristo ou por Belial.” Maranata, pág. 202.
“Livrar-se-à o teu povo”

7 – Qual é um dos maiores temas do livro de Daniel? Dn 3:28. (Compare Dn 12:1, 6:20)

NOTA:  “O mundo tornou-se ousado na transgressão da lei de Deus. Por causa de Sua longa clemência os homens Lhe espezinharam a autoridade. Fortaleceram-se na opressão e crueldade contra Sua herança, dizendo: ‘Como o sabe Deus? Ou: Há conhecimento no Altíssimo?’ Sal. 73:11. Há, porém, um limite além do qual não podem passar. Próximo está o tempo em que atingirão o limite prescrito. Mesmo agora quase excederam os termos da longanimidade de Deus, e a medida de Sua graça e misericórdia. O Senhor Se interporá para vindicar Sua própria honra, para livrar Seu povo e reprimir os excessos da injustiça.” Parábolas de Jesus, pág. 177-178.

8 – Qual é a condição para Deus libertar o Seu povo? Dn 6:16. (Compare verso 10 e veja verso 20)

NOTA:  “Daniel na cova dos leões foi o mesmo Daniel que esteve perante o rei como o principal entre os ministros de Estado e como profeta do Altíssimo. Um homem cujo coração se firme em Deus será na hora de sua maior prova o mesmo que era em sua prosperidade, quando a luz e o favor de Deus e do homem incidiam sobre ele. O poder que está perto para libertar do dano físico e da angústia está perto também para salvar do mal maior, tornando possível ao servo de Deus manter sua integridade sob todas as circunstâncias, e triunfar através da graça divina.” Vidas Que Falam, pág. 255.
“Sai dela, povo meu”

9 – Que significado espiritual revela a profecia no regresso do povo de Deus do cativeiro de Babilónia? Ap 18:1-4. (Compare Is 48:20; Jr 50:8)

NOTA:  “Hoje, como nos dias de Elias, a linha de demarcação entre o povo que guarda os mandamentos de Deus e os adoradores de falsos deuses está claramente definida. ‘Até quando coxeareis entre dois pensamentos?’ clamou Elias; ‘se o Senhor é Deus, segui-O; se é Baal, segui-o.’ I Reis 18:21. E a mensagem para hoje é: ‘Caiu, caiu a grande Babilónia. ... Sai dela, povo Meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas. Porque já os seus pecados se acumularam até ao Céu, e Deus Se lembrou das iniquidades dela.’ Apoc. 18:2, 4 e 5. Não está longe o tempo quando virá a prova a cada pessoa. A observância do falso sábado será imposta sobre todos. A controvérsia será entre os mandamentos de Deus e os mandamentos dos homens. Os que passo a passo têm-se rendido às exigências mundanas e se conformado a mundanos costumes, então render-se-ão aos poderes existentes, em vez de se sujeitarem ao escárnio, ao insulto, às ameaças de prisão e morte. Nesse tempo o ouro será separado da escória. A verdadeira piedade será claramente distinguida da piedade aparente e fictícia. Muitas estrelas que temos admirado por seu brilho tornar-se-ão trevas. Os que têm cingido os ornamentos do santuário, mas não estão vestidos com a justiça de Cristo, aparecerão então na vergonha de sua própria nudez.” Exaltai-O, pág. 165.
10 – O que significa sair de Babilónia? 2Co 6:14-18.

NOTA:  “Na conclusão do conflito toda a cristandade ficará dividida em dois grandes grupos: Os que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus, e os que adoram a besta e sua imagem e recebem o seu sinal. Embora Igreja e Estado unam o seu poder para obrigar a todos, ‘pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos’, a que recebam o sinal da besta, o povo de Deus não o receberá. Apoc. 13:16. O profeta de Patmos contempla ‘os que saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem, e do seu sinal, e do número do seu nome, que estavam junto ao mar de vidro, e tinham as harpas de Deus. E cantavam o cântico de Moisés, ... e o cântico do Cordeiro’. Apoc. 15:2 e 3. Tremendas provas e aflições aguardam ao povo de Deus. O espírito de guerra está incitando as nações de um a outro canto da Terra. Mas em meio ao tempo de angústia que está para vir - tempo de angústia qual nunca houve desde que existe nação - o povo escolhido de Deus ficará inabalável. Satanás e seu exército não os poderá destruir; pois anjos magníficos em poder protegê-los-ão. O Senhor está retirando da Terra Suas restrições e breve haverá morte e destruição, crescente criminalidade, e cruéis e maus intentos contra os ricos, os quais se exaltaram contra os pobres. Os que estão sem a protecção de Deus não encontrarão segurança em lugar nenhum nem em posição alguma. Os agentes humanos estão-se preparando e usando sua faculdade inventiva para fazer funcionar o mais poderoso aparelhamento para ferir e matar. Em breve graves perplexidades afligirão as nações, perplexidades que não cessarão até Jesus voltar. Como nunca dantes precisamos unir-nos servindo Aquele que preparou o Seu trono nos Céus, e cujo reino se sobrepõe a todos os demais. Deus não esqueceu o Seu povo, e nossa fortaleza consiste em não esquecê-Lo a Ele. Os juízos de Deus estão sobre a Terra. As guerras e rumores de guerras, e destruição pelo fogo e inundações, revelam claramente que o tempo de tribulação que deve aumentar até ao fim, está bem próximo. A palavra de Deus para Seu povo é: ‘Saí do meio deles, e apartai-vos, ... e não toqueis nada imundo, e Eu vos receberei; e Eu serei para vós Pai e vós sereis para Mim filhos e filhas.’ II Cor. 6:17 e 18. ‘Vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis a virtude dAquele que vos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz.’ I Ped. 2:9. O povo de Deus deve distinguir-se como um povo que se dedica inteiramente, de todo o coração, ao Seu serviço, não buscando honra para si mesmo, e lembrando-se de que por um concerto soleníssimo, se comprometeram a servir ao Senhor, e a Ele somente.” Testemunhos Selectos, Vol. 3, págs. 285, 286.
“No fim do tempo”

11 – Que imagem do conflito é revelado nas cenas finais da história deste mundo? Dn 11:40-45; Ap 16:12-16.

NOTA:  “Precisamos estudar o derramamento da sétima taça. Os poderes do mal não darão por encerrado o conflito sem uma peleja. Mas a Providência divina tem uma parte a desempenhar na batalha do Armagedom. Quando a Terra for iluminada com a glória do anjo de Apocalipse dezoito, os elementos religiosos, bons e maus, despertarão do sono, e os exércitos do Deus vivo tomarão o campo. Toda forma de mal há de lançar-se em intensa actividade. Anjos maus unem seus poderes com homens maus, e, como têm estado em constante conflito e obtido uma experiência nos melhores métodos de engano e combate, tendo-se fortalecido durante séculos, eles não capitularão na última grande contenda sem uma furiosa luta. O mundo inteiro estará de um lado ou do outro da questão. Será travada a batalha do Armagedom, e esse dia não deverá encontrar nenhum de nós adormecido. Devemos estar bem despertos, como as virgens prudentes, tendo azeite em nossas vasilhas e em nossas lâmpadas. O poder do Espírito Santo deve estar sobre nós, e o Capitão do exército do Senhor estará à frente dos anjos do Céu para dirigir a batalha. Ainda ocorrerão diante de nós solenes acontecimentos. Soará uma trombeta após a outra, será derramada uma taça após a outra sobre os habitantes da Terra. Cenas de estupendo interesse estão precisamente diante de nós.” Maranata, pág. 255.
12 – Que promessa é feita ao povo de Deus nesse tempo de teste? Ap 3:10.

NOTA:  “No tempo de prova que está perante nós, a divina promessa de segurança cumprir-se-á nos que guardaram a palavra da Sua paciência. Cristo dirá aos que Lhe forem fiéis: ‘Vai pois, povo Meu, entra nos teus quartos, e fecha as tuas portas sobre ti; esconde-te só por um momento, até que passe a ira.’ Isa. 26:20. O Leão de Judá, tão terrível com os que Lhe rejeitam a graça, será o Cordeiro de Deus para os obedientes e fiéis. A coluna de nuvem, que representa ira e terror para o transgressor da lei de Deus, é luz e misericórdia e livramento para os que tenham guardado os Seus mandamentos. O braço enérgico para ferir os rebeldes, será forte para libertar os leais. Todos quantos forem fiéis serão ajuntados. ‘E Ele enviará os Seus anjos com rijo clamor de trombeta, os quais ajuntarão os Seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus.’ Mat. 24:31.” Vidas Que Falam, pág. 91.
Lição 8

16-22 Fevereiro

“Herdeiros, conforme a promessa”

Versículo a memorizar:

“Agora, pois, se, diligentemente, ouvirdes a minha voz, e guardares o meu concerto, então sereis a minha propriedade peculiar de entre todos os povos: porque toda a terra é minha.” Ex 19:5.

Estudo adicional: Actos dos Apóstolos, pág. 374-382.

Introdução

“Dai a Jesus a vossa devoção, enquanto Ele estiver no santuário celestial; procurai o Espírito Santo, como Seu representante, onde quer que o Seu povo se incline para O adorar. Convém que conheçamos Jesus como nosso Salvador pessoal, através de um conhecimento experimental. Devíamos recolher cada raio de luz divina, não olhando para a velha Jerusalém, onde Cristo esteve uma vez, mas para a Nova Jerusalém onde Ele se encontra agora. Tiremos da árvore da vida que Deus plantou as folhas que são para a cura das nações e o fruto, fruto dador de vida e precioso, como alimento para a alma.” Paulson Collection, pág. 138.
“Para luz dos gentios”

1 – Que disse Deus acerca da Sua escolha de Israel como Seu povo escolhido? Dt 7:6-8.

NOTA:  “Aqueles a quem a mensagem da verdade é transmitida, raramente perguntam: ‘É isso verdade?’ Perguntam, sim: ‘Quem são as pessoas que apresentam estas doutrinas?’ Eles julgam a verdade pelo carácter de quem a advoga. As multidões avaliam-na pelo número de pessoas que a aceitam, colocando-se muitas vezes a questão, tal como na antiguidade: ‘Algum dos governantes ou dos fariseus acreditou?’ Não nos podemos vangloriar dos grandes números nem da protecção que os ricos podem garantir nem do facto de sermos grandes aos olhos do mundo. Não é aqui que reside a fonte da nossa força. Deus declarou a Israel, através de Moisés: ‘O Senhor não se afeiçoou de vós e vos escolheu por serdes mais numerosos do que todos os outros povos, pois éreis menos em número do que todos os povos.’ Os que advogam a verdade devem abrigar-se em Jesus. Ele é a sua grandeza, o seu poder e eficiência.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 12 Abril 1892.
2 – O que disse Deus acerca da Sua escolha de ser Israel o povo escolhido? Is 42:6. (Compare Is 43:9-10)

NOTA:  “Era propósito de Deus, porém, que pela revelação de Seu carácter por meio de Israel, os homens fossem atraídos a Ele. O convite do evangelho deveria ser transmitido a todo mundo. Pela lição do sacrifício simbólico, Cristo deveria ser exaltado perante as nações, e todos os que O olhassem viveriam. Todos os que, como Raabe, a cananéia, e Rute, a moabita, se volvessem da idolatria ao culto do verdadeiro Deus, deveriam unir-se ao povo escolhido. Quando o número de Israel aumentasse, deveriam ampliar os limites até que seu reino abarcasse o mundo.” Parábolas de Jesus, pág. 290.

“E vós vos convertereis a mim”

3 – Que escolha apresentou Deus ao Seu povo? Ne 1:8-9.

NOTA:  “A lei de Deus é simples, e facilmente compreendida. Caso os filhos dos homens, o quanto possível para eles, obedecessem a esta lei, obteriam força mental e capacidade de discernimento para compreender ainda mais dos desígnios e planos de Deus. E esse avanço seria contínuo, não somente nesta vida, mas nos séculos da eternidade; pois por mais que possam progredir no conhecimento da sabedoria e poder de Deus, há sempre para além uma infinidade ainda. Uma vez que ‘a lei do Senhor é perfeita’, qualquer mudança dela deve ser um mal. Obediência, eis a única condição sob que o antigo Israel havia de receber o cumprimento das promessas que os tornavam o altamente favorecido povo de Deus; e a obediência a essa lei trará tão grandes bênçãos aos indivíduos e às nações agora, como o fazia antes aos hebreus.” Filhos e Filhas de Deus, pág. 39.
4 – Que promessas foram feitas ao povo de Israel na condição da sua obediência? Ex 19:4-6.

NOTA:  “E eles se comprometeram a obedecer a todas as palavras que o Senhor tinha dito. Moisés então escreveu seu solene compromisso num livro e ofereceu sacrifício a Deus pelo povo. ‘E tomou o livro do concerto, e o leu aos ouvidos do povo, e eles disseram: Tudo o que o Senhor tem falado faremos, e obedeceremos. Então tomou Moisés aquele sangue, e espargiu-o sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue do concerto que o Senhor, tem feito convosco sobre todas estas palavras.’ Êxo. 24:7 e 8.” História da Redenção, pág. 144-145.

“Pecámos”

5 – Qual foi a razão para que Deus permitisse que o Seu povo fosse levado cativo? Dn 9:5-6, 10-12.

NOTA:  “Por isso que Israel fora escolhido para preservar na Terra o conhecimento de Deus, tinham sido eles desde quando vieram a existir como nação, o objecto especial da inimizade de Satanás, e ele determinara promover sua destruição. Não lhes podia ele fazer mal algum enquanto fossem obedientes a Deus; por isso fez todo o seu poder e astúcia para os induzir ao pecado. Enganados por suas tentações, haviam transgredido a lei de Deus, separando-se assim da Fonte de sua força, tendo sido deixados a tornar-se presa de seus inimigos gentios. Foram levados em cativeiro para a Babilónia, e ali permaneceram por muitos anos.” Testemunhos Selectos, Vol. 2, págs. 170, 171.
6 – Sob que condição podia Deus permitir ao Seu povo escolhido regressarem para a sua terra? 2Cr 6:27-39.

NOTA:  “Entretanto, não foram abandonados pelo Senhor. Foram-lhes enviados Seus profetas, com repreensões e advertências. O povo foi desperto para reconhecer sua culpa, humilharam-se perante Deus e a Ele volveram com arrependimento verdadeiro. Então o Senhor lhes enviou mensagens de animação, declarando que os livraria do cativeiro e os restauraria ao Seu favor.” Testemunhos Selectos, Vol. 2, pág. 171.
“Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo”

7 – Que período de provação foi colocado ao povo de Israel para demonstrarem a sua obediência a Deus? Dn 9:24.

NOTA:  “Verificara-se que os 2.300 dias começavam quando a ordem de Artaxerxes para a restauração e edificação de Jerusalém entrou em vigor, no outono de 457 antes de Cristo. Tomando isto como ponto de partida, havia perfeita harmonia na aplicação de todos os acontecimentos preditos na explicação daquele período de Daniel 9:25-27. Sessenta e nove semanas, os primeiros 483 anos dos 2.300, deveriam estender-se até o Messias, o Ungido; e o baptismo e unção de Cristo, pelo Espírito Santo, no ano 27 de nossa era, cumpriu exactamente esta especificação. No meio da septuagésima semana o Messias deveria ser tirado. Três e meio anos depois de Seu baptismo; na primavera do ano 31, Cristo foi crucificado. As setenta semanas, ou 490 anos, deveriam pertencer especialmente aos judeus. Ao expirar este período, a nação selou sua rejeição de Cristo, pela perseguição de Seus discípulos, e, no ano 34, os apóstolos voltaram-se para os gentios.” O Grande Conflito, pág. 410.

8 – Que poderia acontecer à cidade de Jerusalém e ao templo como resultado da desobediência do povo? Dn 9:26-27. (Compare Mt 23:36-24:2)

NOTA:  “Jerusalém fora a filha de Seus cuidados, e como um terno pai pranteia um filho extraviado, assim chorava Jesus sobre a bem-amada cidade. Como posso renunciar a ti? Como te posso ver votada à destruição? Deverei deixar-te encher o cálice de tua iniquidade? Uma alma é de tanto valor que, em comparação com ela, os mundos desmerecem até à insignificância; mas ali estava toda uma nação para se perder! Quando o Sol, em declínio rápido se ocultasse no céu ocidental, terminaria o dia de graça de Jerusalém. Quando a comitiva se detinha no cimo do Olivete, não era ainda demasiado tarde para Jerusalém se arrepender. O anjo da misericórdia dobrava então as asas para descer do áureo trono, a fim de dar lugar à justiça e ao juízo prestes a vir. Mas o grande coração amorável de Cristo intercedia ainda por Jerusalém, que Lhe escarnecera as misericórdias, desprezando as advertências, e estava a ponto de mergulhar as mãos em Seu sangue. Se tão-somente Jerusalém se arrependesse, não seria ainda demasiado tarde. Enquanto os derradeiros raios do Sol poente pairavam sobre o templo, as torres e cúpulas, não a levaria algum anjo bom ao amor do Salvador, desviando-lhe a condenação? Formosa e ímpia cidade, que apedrejara os profetas, que rejeitara o Filho de Deus, que por sua impenitência se prendia em cadeias de servidão - seu dia de graça estava quase passado!” O Desejado de Todas as Nações, pág. 577-578.

“O reino de Deus vos será tirado”

9 – Com que palavras anunciou Cristo a rejeição dos Judeus como povo escolhido de Deus? A quem seria dado o reino? Mt 21:43.

NOTA:  “Cristo teria mudado o destino da nação judaica, se o povo O houvesse recebido. Inveja e ciúme os tornaram implacáveis, porém. Decidiram que não aceitariam a Jesus de Nazaré como o Messias. Rejeitaram a Luz do mundo, e daí em diante sua vida estava envolta em trevas tão densas como as da meia-noite. A predita ruína veio sobre a nação judaica. Suas próprias paixões violentas e irrefreadas lhes causaram a destruição. Em sua ira cega aniquilaram-se uns aos outros. Pelo orgulho rebelde e obstinado atraíram sobre si a ira dos conquistadores romanos. Jerusalém foi destruída, arrasado o templo, e seu sítio arado como um campo. Os filhos de Judá pereceram pelas mais horríveis formas de matança. Milhões foram vendidos para servirem como escravos nos países pagãos. Como povo os judeus deixaram de cumprir o propósito de Deus, e a vinha lhes foi tirada. Os privilégios de que abusaram e a obra que negligenciaram foram confiados a outros.” Parábolas de Jesus, pág. 295-296.

10 – Quem eram aqueles a quem o reino fora confiado? 1Pe 2:7-9.

NOTA:  “A igreja é o instrumento apontado por Deus para a salvação dos homens. Foi organizada para servir, e sua missão é levar o evangelho ao mundo. Desde o princípio tem sido plano de Deus que através de Sua igreja seja reflectida para o mundo Sua plenitude e suficiência. Aos membros da igreja, a quem Ele chamou das trevas para Sua maravilhosa luz, compete manifestar Sua glória. A igreja é a depositária das riquezas da graça de Cristo; e pela igreja será a seu tempo manifesta, mesmo aos ‘principados e potestades nos Céus’ (Efés. 3:10), a final e ampla demonstração do amor de Deus.” Reflectindo a Cristo, pág. 188.
“Nem todos os que são de Israel são israelitas”

11 – Como mostrou Paulo que a mera descendência de Abraão não é suficiente para herdar a promessa de Deus? Rm 9:8.

NOTA:  “Todos os que por meio de Cristo devessem tornar-se filhos da fé, seriam contados como semente de Abraão; eram herdeiros das promessas do concerto; como Abraão eram chamados a guardar e tornar conhecidos ao mundo a lei de Deus e o evangelho de Seu Filho.” Patriarcas e Profetas, pág. 476.

“Cristo declara que as ligações relativas à linhagem são suplantadas pelas ligações espirituais. Os judeus descendiam, na verdade, da semente de Abraão, na carne. No entanto, manifestaram um espírito muito diferente do espírito do justo Abraão. Por causa da sua descrença e constante rejeição da verdade, eles deserdaram-se a si mesmos. Abraão obedeceu a Deus e isso lhe foi imputado por justiça. Através das suas obras, os judeus mostraram que não mantinham qualquer relação real com Abraão.” Signs of the Times, 29 Agosto 1900.
12 – Quem são hoje os herdeiros da promessa? Gl 3:28-29.

NOTA:  “Aquilo que Deus propôs realizar em favor do mundo por intermédio de Israel, a nação escolhida, Ele executará afinal por meio de Sua igreja na Terra hoje. Ele arrendou Sua vinha ‘a outros lavradores’, isto é, ao Seu povo que guarda o concerto, e que fielmente dá ‘os seus frutos’. Jamais esteve o Senhor sem verdadeiros representantes na Terra e que fazem do interesse de Deus o seu próprio interesse. Essas testemunhas do Senhor são contadas entre o Israel espiritual, e em relação a eles se cumprirão todas as promessas do concerto feitas por Jeová a Seu antigo povo.” Profetas e Reis, pág. 713-714.

Lição 9

23 Fevereiro – 1 Março

“O Evangelho Eterno”

Versículo a memorizar:

“E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o evangelho eterno, para o proclamar aos que habitam sobre a terra, e a toda a nação, e tribo, e língua, e povo” Ap 14:6.

Estudo adicional: God´s Amazing Grace, pág. 29-36.

Introdução

“Devidamente representado pelos que pretendem ser cristãos, o evangelho é o poder e a sabedoria de Deus. Cristo crucificado por nossos pecados deve humilhar em sua própria estima toda alma perante Deus. Cristo ressuscitado dentre os mortos, assunto ao Céu, nosso vivo Intercessor na presença de Deus, é a ciência da salvação que precisamos aprender e ensinar às crianças e aos jovens.” Fundamentos da Educação Cristã, pág. 262.

“O poder de Deus para salvação”

1 – Que mensagem predisse o profeta que tem de ser dada ao mundo antes do regresso de Jesus? Ap 14:6.

NOTA:  “Nosso carácter e experiência determinam nossa influência sobre outros. A fim de convencer a outros do poder da graça de Cristo, é preciso que, em nosso coração e vida, conheçamos esse poder. O evangelho que apresentamos para a salvação de pessoas, deve ser o mesmo pelo qual somos salvos. Unicamente mediante fé viva em Cristo como um Salvador pessoal, é possível fazermos sentir nossa influência num mundo céptico. Se queremos salvar pecadores da impetuosa corrente, devemos ter os pés firmados na Rocha, Cristo Jesus. O estandarte do cristianismo não é um sinal exterior ou o uso de uma cruz ou coroa, mas é aquilo que revela a união do homem com Deus. Pelo poder de Sua graça manifestada na transformação do carácter, deve o mundo convencer-se de que Deus enviou Seu Filho para ser seu Redentor. Nenhuma outra influência que circunda o ser humano tem tanto poder como a de uma vida abnegada. O mais forte argumento em favor do evangelho é um cristão afectuoso e amável.” Conselhos Sobre a Escola Sabatina, pág. 99-100.

2 – Como define Paulo o evangelho? Rm 1:16.

NOTA:  “O evangelho tem de ser apresentado, não como uma teoria sem vida, mas como força viva para transformar a vida. Deus deseja que os que recebem Sua graça sejam testemunhas do poder da mesma.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 826.

“O evangelho é tantas vezes apresentado de maneira tão indiferente, que não produz senão uma fraca impressão na consciência ou vida das pessoas. Há por toda parte corações clamando por qualquer coisa que não possuem. Anelam um poder que lhes dê domínio sobre o pecado, um poder que os liberte da servidão do mal, que lhes proporcione saúde, vida e paz.” Maravilhosa Graça, pág. 30.
“O temor do Senhor”

3 – Qual é o primeiro componente do evangelho eterno? Ap 14:7, 1.ª parte.

NOTA:  “Pelo primeiro anjo os homens são chamados a temer a Deus e dar-Lhe glória, e adorá-Lo como o Criador do céu e da Terra. A fim de fazer isto devem obedecer à Sua lei. Diz Salomão: ‘Teme a Deus, e guarda os Seus mandamentos; porque este é o dever de todo o homem.’ Ecl. 12:13. Sem a obediência a Seus mandamentos nenhum culto pode ser agradável a Deus. ‘Este é o amor de Deus: que guardemos os Seus mandamentos.’ ‘O que desvia os seus ouvidos de ouvir a lei, até a sua oração será abominável.’ I João 5:3; Prov. 28:9.” O Grande Conflito, pág. 436.

4 – O que significa temer a Deus? Sl 34:11-14. (Compare Dt 6:2, 13:4, 17:19, 28:58, 31:12; Sl 111:10; Ec 12:13)

NOTA:  “A fim de que os homens possam preparar-se para estar em pé no juízo, a mensagem lhes ordena temer a Deus e dar-Lhe glória, ‘e adorar Aquele que fez o céu e a Terra, e o mar, e as fontes das águas’. O resultado da aceitação destas mensagens é dado nestas palavras: ‘Aqui estão os que guardam os mandamentos de Deus, e a fé de Jesus.’ A fim de se prepararem para o juízo, é necessário que os homens guardem a lei de Deus. Esta lei será a norma de caráter no juízo. Declara o apóstolo Paulo: ‘Todos os que sob a lei pecaram pela lei serão julgados. ... No dia em que Deus há de julgar os segredos dos homens por Jesus Cristo.’” O Grande Conflito, pág. 436.

“Glorifiquem a vosso Pai que está nos céus”

5 – Qual é o segundo componente do evangelho eterno? Ap 14:7, 1.ª parte. (Veja Ex 33:18-19, 34:6-7)

NOTA:  “Os falsos pontos de vista acerca de Deus e, por isso, também acerca de Cristo, são amplamente entretecido hoje em dia. Bem poderíamos oferecer a oração de Moisés: ‘Rogo-te que me mostres a Tua glória.’ Que lhe respondeu o Senhor? ‘Eu farei passar toda a Minha bondade diante de ti.’ Deus poderia ter perguntado a Moisés: ‘Porque Me pedes tal coisa? Já não te revelei a Minha glória na libertação do Meu povo do jugo egípcio? Não vos libertei Eu com a destra do Meu poder conduzindo-vos por terra seca através do Mar Vermelho? Não te revelei a Minha glória ao enviar-vos pão do céu? Não vos dei água tirada de uma rocha? Não haveis contemplado a Minha glória na coluna de fogo à noite e na nuvem durante o dia?’ Moisés poderia ter respondido que isso apenas acendera o seu desejo de uma maior manifestação do poder de Deus. O Senhor respondeu à oração de Moisés e Ele deseja responder-nos a nós hoje da mesma maneira. Nós precisamos que as nossas percepções se desenvolvam e que o nosso coração se abra, a fim de que possamos compreender a Sua glória, a Sua bondade, o Seu perdão, a Sua paciência e o Seu indizível amor.” Signs of the Times, 17 Outubro 1892.
6 – Como é que as pessoas podem dar glória a Deus? Mt 5:16.

NOTA:  “Ó, quanto perdemos nós, como povo, por causa da nossa falta de fé! Sofremos tal perda em detrimento da nossa própria alma e falhamos em revelar a outros, por palavras e no nosso carácter, o que Cristo é e será para todos os que vierem a Ele, crendo. Ele ‘para nós foi feito … sabedoria e justiça e santificação e redenção.’ Dar glória a Deus é revelar o Seu carácter em nós, fazendo, assim, com que Ele seja conhecido. E qualquer que seja o modo pelo qual dermos a conhecer o Pai ou o Filho, estaremos a glorificar a Deus.” Signs of the Times, 17 Outubro 1892.
“Fez o Senhor os céus”

7 – Qual é o terceiro componente do evangelho eterno? Ap 14:7, 2.ª parte.

NOTA:  “O profeta [Isaías] exaltou a Deus como o Criador de todos. Sua mensagem às cidades de Judá foi: ‘Eis aqui está o vosso Deus.’ Isa. 40:9. ‘Assim diz Deus, o Senhor, que criou os céus, e os estendeu, e formou a Terra, e a tudo quanto produz’ (Isa. 42:5); ‘Eu sou o Senhor que faço todas as coisas’ (Isa. 44:24); ‘Eu formo a luz, e crio as trevas;’ ‘Eu fiz a Terra, e criei nela o homem; Eu o fiz: as Minhas mãos estenderam os céus, e a todos os seus exércitos dei as Minhas ordens.’ Isa. 45:7 e 12. ‘A quem pois Me fareis semelhante, para que lhe seja semelhante? diz o Santo. Levantai ao alto os vossos olhos, e vede quem criou estas coisas, quem produz por conta o seu exército, quem a todas chama pelos seus nomes; por causa da grandeza das Suas forças, e pela fortaleza do Seu poder, nenhuma faltará.’ Isa. 40:25 e 26.” Profetas & Reis, pág. 315.

8 – Como nos pede o Senhor que O adoremos enquanto Criador de tudo? Ex 20:8-11.

NOTA:  “Ele (o quarto mandamento( é o único dos dez que define o Deus vivo que criou os céus e a terra e todas as coisas que nela existe. Quando os fundamentos da terra foram estabelecidos, estabeleceram-se também os fundamentos do Sábado. Foi-me mostrado que, se o verdadeiro Sábado tivesse sido sempre guardado, nunca teria existido um só infiel ou ateu. A observância do Sábado teria preservado o mundo da idolatria. O quarto mandamento tem sido calcado e, por isso, somos chamados a reparar a brecha feita na lei e a pugnar pelo Sábado quebrantado. O homem do pecado que se exalta a si mesmo acima da Deus e que pensou em mudar os tempos e a lei, mudou o Sábado do sétimo para o primeiro dia da semana. Ao fazer isto, provocou uma brecha na lei de Deus. Mesmo antes do grande dia de Deus, será enviada uma mensagem de advertência ao povo, para que volte à sua aliança com a lei de Deus, a qual o anticristo quebrou. Deve-se chamar a atenção da brecha feita na lei através de preceitos e exemplos. Foi-me mostrado que o terceiro anjo que proclama os mandamentos de Deus e a fé de Jesus representa o povo que recebeu a mensagem e que eleva a sua voz para advertir o mundo, a fim de que guardem os mandamentos de Deus e a Sua lei como se fossem a menina dos seus olhos. Em resposta a esta advertência, muitos aceitarão o Sábado do Senhor.” Life Sketches (Ed. 1888), pág. 236.
“Evangelho da paz”

9 – Que meios foram providenciados para capacitar a humanidade a ser obediente a Deus? Sl 119:11.

NOTA:  “Enquanto a Ele estivermos ligados pela fé, o pecado não mais terá domínio sobre nós. Deus nos toma a mão da fé, e a leva a apoderar-se firmemente da divindade de Cristo, a fim de atingirmos a perfeição de carácter. E a maneira por que isso se realiza, Cristo no-la mostrou. Por que meio venceu no conflito contra Satanás? - Pela Palavra de Deus. Unicamente pela Palavra pôde resistir à tentação. ‘Está escrito’, dizia. E são-nos dadas ‘grandíssimas e preciosas promessas, para que por elas fiqueis participantes da Natureza divina, havendo escapado da corrupção, que pela concupiscência há no mundo’. II Ped. 1:4. Toda promessa da Palavra de Deus nos pertence. ‘De tudo que sai da boca de Deus’ havemos de viver. Quando assaltados pela tentação, não olheis às circunstâncias, ou à fraqueza do próprio eu, mas ao poder da Palavra. Pertence-vos toda a sua força. ‘Escondi a Tua Palavra no meu coração’, diz o Salmista, ‘para eu não pecar contra Ti.’ Sal. 119:11. ‘Pela Palavra dos Teus lábios me guardei das veredas do destruidor.’ Sal. 17:4.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 123.

10 – Como nos podemos agarrar a esse poder para termos o carácter de Cristo? 2Pe 1:3-4.

NOTA:  “‘Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus’. Mat. 4:4. Muitas vezes o seguidor de Cristo é colocado em situação em que não lhe é possível servir a Deus e continuar seus empreendimentos mundanos. Talvez pareça que a obediência a qualquer claro reclamo da parte de Deus o privará dos meios de subsistência. Satanás quer fazê-lo crer que deve sacrificar as convicções de sua consciência. Mas a única coisa no mundo em que podemos repousar é a Palavra de Deus. ‘Buscai primeiro o reino de Deus, e a Sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas’. Mat. 6:33. Mesmo nesta vida não nos é proveitoso apartar-nos da vontade de nosso Pai no Céu. Quando aprendermos o poder de Sua palavra, não seguiremos as sugestões de Satanás para obter alimento ou salvar a vida. Nossa única preocupação será: Qual é o mandamento de Deus? Qual Sua promessa? Sabendo isso, obedeceremos ao primeiro, e confiaremos na segunda.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 121.

“Mas o justo, pela sua fé viverá”

11 – Como descreve o profeta a experiência de viver o evangelho? Hc 2:4, 2.ª parte.

NOTA:  “Todos os cristãos devem permanecer de guarda continuamente, vigiando todas as avenidas da alma, às quais Satanás pode ter acesso. Devem orar para que lhes seja concedido o poder divino e, ao mesmo tempo, resistir resolutamente a cada inclinação pecaminosa. Com coragem, fé e um esforço perseverante, serão conquistadores. Mas que se lembrem que, para alcançarem a vitória, Cristo deve habitar neles e eles em Cristo.” Testimonies, vol. 5, pág. 47.
“Esta obra unicamente pode ser efectuada pela fé em Cristo, pelo poder do Espírito de Deus habitando em nós. Paulo admoesta aos crentes: ‘Operai a vossa salvação com temor e tremor; porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efectuar, segundo a Sua boa vontade.’ Filip. 2:12 e 13. O cristão sentirá as insinuações do pecado, mas sustentará luta constante contra ele. Aqui é que o auxílio de Cristo é necessário. A fraqueza humana se une à força divina, e a fé exclama: ‘Graças a Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo.’ I Cor. 15:57.” O Grande Conflito, pág. 469-470.

12 – Que aviso é dado àqueles que falham na obediência ao evangelho? 2Ts 1:7-8; 1Pe 4:17.

NOTA:  “Difícil é exercer fé viva quando andamos em trevas e desânimo. Mas esse é justamente o tempo em que devemos exercer fé. ‘Mas’, dirá alguém, ‘nessas ocasiões eu não tenho disposição para orar com fé.’ Permitireis, então, que Satanás alcance a vitória, simplesmente por não sentirdes que deveis a ele resistir? Ao ver ele que tendes a maior necessidade do auxílio divino, buscará por todos os meios afastar-vos de Deus. Se conseguir manter-vos afastados da Fonte de fortaleza, sabe ele que andareis em trevas e pecado. Não existe pecado maior que o da incredulidade. E quando existe incredulidade no coração, há o perigo de ela ser expressa. Devem os lábios ser guardados como que com freio e rédea, para que ao exprimir essa descrença não somente exerçais influência prejudicial sobre outros, mas também vós mesmos vos coloqueis em terreno inimigo.” Minha Consagração Hoje, pág. 14.
13 – Que segurança é dada de que o trabalho do evangelho estará terminado no povo de Deus na altura da vinda de Jesus? 1Jo 3:2.

NOTA:  “Os que estão aguardando a revelação de Cristo nas nuvens do céu com poder e grande glória, como Rei dos reis e Senhor dos senhores, procurarão representá-Lo perante o mundo na vida e no carácter. ‘E qualquer que nEle tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como também Ele é puro.’ I João 3:3. Odiarão o pecado e a iniquidade, assim como Cristo odiou o pecado. Guardarão os mandamentos de Deus, como Cristo guardou os mandamentos de Seu Pai. Compreenderão que não basta aquiescer nas doutrinas da verdade, mas a verdade tem de ser aplicada ao coração e praticada na vida, a fim de que os seguidores de Cristo possam ser um com ele e os homens sejam tão puros em sua esfera com Deus na dEle.” Fé e Obras, pág. 115-116.

“Então, nos resultados de Sua obra, Cristo contemplará Sua recompensa. Naquela grande multidão que ninguém pode contar, apresentada como ‘irrepreensíveis, com alegria, perante a Sua glória’ (Jud. 24), Aquele cujo sangue nos redimiu e cuja vida nos ensinou, verá o ‘trabalho da Sua alma... e ficará satisfeito’. Isa. 53:11.” Educação, pág. 309.

Lição 10

2-8 Março

“Caiu a grande Babilónia”

Versículo a memorizar:

“E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas.” Ap 18:4.

Estudo adicional: O Grande Conflito, pág. 381-390.

Introdução

“O termo ‘Babilónia’ é derivado de ‘Babel’ e significa confusão. É empregado nas Escrituras para designar as várias formas de religião falsa ou apóstata. Em Apocalipse, capítulo 17, Babilónia é representada por uma mulher - figura que a Bíblia usa como símbolo de igreja, sendo uma mulher virtuosa a igreja pura, e uma mulher desprezível, a igreja apóstata.” O Grande Conflito, pág. 381.

“E o princípio do seu reino foi Babel”

1 – O que nos é dito sobre as origens de Babilónia? Gn 10:8-10.

NOTA:  “Aqueles que desejavam esquecer-se de seu Criador, e lançar de si as restrições de Sua lei, sentiam um incómodo constante pelo ensino e exemplos de seus companheiros tementes a Deus; e depois de algum tempo resolveram separar-se dos adoradores de Deus. Portanto viajaram para a planície de Sinear, nas margens do rio Eufrates. Eram atraídos pela beleza do local e fertilidade do solo; e nesta planície decidiram-se a fazer sua morada. Ali resolveram edificar uma cidade, e nela uma torre de altura tão estupenda que havia de torná-la uma maravilha do mundo. Estes empreendimentos destinavam-se a impedir que o povo se espalhasse ao longe, em colónias. Deus determinara que os homens se dispersassem pela Terra toda, para povoá-la e subjugá-la; mas estes construtores de Babel resolveram conservar unida a sua comunidade, em um corpo, e fundar uma monarquia que finalmente abrangesse a Terra inteira. Assim, a sua cidade tornar-se-ia a metrópole de um império universal; sua glória imporia a admiração e homenagem do mundo, e tornaria ilustres os fundadores. A magnificente torre, atingindo os céus, tinha por fim permanecer como um monumento do poder e sabedoria de seus construtores, perpetuando a sua fama até as últimas gerações.” Patriarcas e Profetas, pág. 118-119.

2 – O que correu mal na Babilónia primitiva? Gn 11:2-6.

NOTA:  “Os moradores da planície de Sinear não criam no concerto de Deus de que não mais traria um dilúvio sobre a Terra. Muitos deles negavam a existência de Deus, e atribuíam o dilúvio à operação de causas naturais. Outros criam em um Ser supremo, e que fora Ele que destruíra o mundo antediluviano; e seu coração, como o de Caim, ergueu-se em rebelião contra aquele Ser. Um objectivo que tinham na construção da torre era garantir sua segurança em caso de outro dilúvio. Elevando a construção a uma altura muito maior do que a que foi atingida pelas águas do dilúvio, julgavam colocar-se fora de toda possibilidade de perigo. E, como pudessem subir à região das nuvens, esperavam certificar-se da causa do dilúvio. Todo o empreendimento destinava-se a exaltar ainda mais o orgulho dos que o projectaram, e desviar de Deus a mente das futuras gerações e levá-las à idolatria. Quando a torre se completara parcialmente, parte dela foi ocupada como habitação de seus construtores; outros compartimentos, esplendidamente aparelhados e ornamentados, eram dedicados a seus ídolos.” Patriarcas e Profetas, pág. 119.

“E o dragão deu-lhe o seu poder”

3 – Como tratou Babilónia as coisas sagradas do templo de Deus? Dn 5:2-4.

NOTA:  “Como eram punidos os que, na antiguidade, desprezavam aquilo que Deus escolhera para Si mesmo, como sagrado? Belsazar e seus mil grandes profanaram os vasos de ouro de Jeová, e louvaram os ídolos de Babilónia. Mas o Deus a quem desafiaram, foi testemunha da cena profana. Em meio de sua alegria sacrílega, foi vista uma branca mão traçando caracteres misteriosos na parede do palácio. Cheios de terror, o rei e os cortesãos ouviram pronunciada sua condenação, pelos servos do Altíssimo. Lembrem-se os que se deleitam em lançar palavras de calúnia e falsidade contra os servos de Cristo, de que Deus é testemunha de seus actos. Suas arremetidas caluniosas não profanam vasos destituídos de alma, mas sim o carácter daqueles que Cristo adquiriu por Seu sangue. A mão que traçou as letras nas paredes do palácio de Belsazar, mantém fiel registro de todo ato de injustiça ou opressão cometido contra o povo de Deus.”  Testemunhos Selectos, Vol. 2, págs. 85, 86.
4 – Como nos é mostrado que Satanás é o verdadeiro poder por detrás de babilónia? Is 14:12-15. (Compare Is 4 e veja Ap 13:2)

NOTA:  “Hoje em dia, tal como nos dias de Babilónia, o acusador dos irmãos está operando através de agentes humanos para magoar e destruir aqueles que são queridos ao Senhor. Os homens no poder não se apercebem de que, em justiça, não podem controlar as mentes dos seus semelhantes e Satanás opera através deles, a fim de corromper o que é correcto. Aqueles que tentam guardar os mandamentos de Deus deparar-se-ão com uma grande oposição. Os atributos satânicos tomarão posse do coração dos homens, tornando-o duro como o aço; e os que se afastam do mal, tornam-se em presas do ódio daqueles que se recusam a obedecer à lei de Deus.” Signs of the Times, 13 Maio 1897.
“A Escritura Sagrada declara que Satanás, antes da vinda do Senhor, operará ‘com todo o poder, e sinais e prodígios de mentira, e com todo o engano da injustiça’; e ‘os que não receberam o amor da verdade para se salvarem’ serão deixados à mercê da ‘operação do erro, para que creiam a mentira’. II Tess. 2:9-11. A queda de Babilónia se completará quando esta condição for atingida, e a união da igreja com o mundo se tenha consumado em toda a cristandade.” O Grande Conflito, pág. 389-390.

“Não é esta a grande Babilónia?”

5 – Como mostrou o grande rei de Babilónia a sua rebelião contra o Deus do céu? Dn 3:1-6.

NOTA:  “A simbólica representação pela qual Deus tinha revelado ao rei e ao povo o Seu propósito para com as nações da Terra, ia agora servir para glorificação do poder humano. A interpretação de Daniel ia ser rejeitada e esquecida; a verdade ia ser mistificada e mal utilizada. O símbolo que o Céu designara servisse para desdobrar perante a mente dos homens importantes eventos do futuro, ia ser utilizado para impedir a divulgação do conhecimento que Deus desejava o mundo recebesse. Assim mediante a imaginação de homens ambiciosos, Satanás estava procurando frustrar o propósito divino em favor da raça humana. O inimigo da humanidade sabia que a verdade isenta de erro é uma força poderosa para salvar; mas que quando usada para exaltar o eu e favorecer os projectos dos homens, torna-se um poder para o mal. Das ricas reservas do seu tesouro, Nabucodonosor mandou que se fizesse uma grande imagem de ouro, no seu aspecto geral semelhante a que tinha sido vista em visão, salvo no que respeitava ao material de que ia ser composta.” Profetas e Reis, pág. 505.

6 – Que característica manifestou Nabucodonosor? Dn 4:30.

NOTA:  “Mas o rei deixou de reconhecer o poder que o exaltara. No orgulho de seu coração disse Nabucodonosor: ‘Não é esta a grande Babilónia que eu edifiquei para a casa real, com a força do meu poder e para glória da minha magnificência?’ Dan. 4:30. Em vez de ser protectora dos homens, tornara-se Babilónia opressora orgulhosa e cruel. As palavras da inspiração, descrevendo a crueldade e avareza dos governantes de Israel, revelam o segredo da queda de Babilónia, e da de muitos outros reinos desde que principiou o mundo: ‘Comeis a gordura, e vos vestis da lã, e degolais o cevado; mas não apascentais as ovelhas. A fraca não fortalecestes, e a doente não curastes, e a quebrada não ligastes, e a desgarrada não tornastes a trazer, e a perdida não buscastes; mas dominais sobre elas com rigor e dureza.’ Ezeq. 34:3 e 4. Ao governador de Babilónia sobreveio a sentença do Vigia divino: ‘A ti se diz, ó rei Nabucodonosor: Passou de ti o reino.’ Dan. 4:31.” Educação, pág. 175-176.

“Embriagada do sangue dos santos”

7 – Como foi ilustrada na visão de João a Babilónia espiritual? Ap 17:3-5.

NOTA:  “O poder que por tantos séculos manteve despótico domínio sobre os monarcas da cristandade, é Roma. A cor púrpura e escarlata, o ouro, as pérolas e pedras preciosas, pintam ao vivo a magnificência e extraordinária pompa ostentadas pela altiva Sé de Roma. E de nenhuma outra potência se poderia, com tanto acerto, declarar que está ‘embriagada do sangue dos santos’, como daquela igreja que tão cruelmente tem perseguido os seguidores de Cristo. Babilónia é também acusada do pecado de relação ilícita com ‘os reis da Terra’. Foi pelo afastamento do Senhor e aliança com os gentios que a igreja judaica se tornou prostituta; e Roma, corrompendo-se de modo semelhante ao procurar o apoio dos poderes do mundo, recebe condenação idêntica. Declara-se que Babilónia é ‘mãe das prostitutas’. Como suas filhas devem ser simbolizadas as igrejas que se apegam às suas doutrinas e tradições, seguindo-lhe o exemplo em sacrificar a verdade e a aprovação de Deus, a fim de estabelecer uma aliança ilícita como mundo. A mensagem de Apocalipse 14, anunciando a queda de Babilónia, deve aplicar-se às organizações religiosas que se corromperam.” O Grande Conflito, pág. 382.

É interessante notar o seguinte, Babilónia espiritual manifesta alguns ornamentos do santuário, púrpura, escarlata, ouro e pedras preciosas, o azul, que representa a lei de Deus (veja Nm 15:38-40), que em nenhuma outra parte são encontrados.

8 – Que característica especial viu João enquanto contemplava Babilónia? Ap 17:6.

NOTA:  “No século XIII foi estabelecido a mais terrível de todas as armadilhas do papado - a inquisição. O príncipe das trevas trabalhava com os dirigentes da hierarquia papal. Em seus concílios secretos, Satanás e seus anjos dirigiam a mente de homens maus, enquanto, invisível entre eles, estava um anjo de Deus, fazendo o tremendo relatório de seus iníquos decretos e escrevendo a história de acções por demais horrorosas para serem desvendadas ao olhar humano. ‘A grande Babilónia’ estava ‘embriagada do sangue dos santos.’ Os corpos mutilados de milhões de mártires pediam vingança a Deus contra o poder apóstata.” O Grande Conflito, pág. 59-60.

“Os agentes de Satanás não têm poupado o sangue dos santos. Os verdadeiros seguidores de Cristo são amáveis, delicados e compassivos.” Manuscript Releases, vol. 19, pág. 159.
“Eu te direi o mistério”

9 – O que significa uma mulher impura nas profecias da Bíblia? Jr 3:6-8; Ez 23:1-5, 11.

NOTA:  “A infidelidade da igreja para com Cristo, permitindo que sua confiança e afeição dEle se desviem, e consentindo que o amor às coisas mundanas ocupe a alma, é comparada com a violação do voto conjugal. O pecado de Israel, afastando-se do Senhor, é apresentado sob esta figura; e o maravilhoso amor de Deus, que assim desprezam, é descrito de maneira tocante: ‘Dei-te juramento, e entrei em concerto contigo, diz o Senhor Jeová, e tu ficaste sendo Minha.’ ‘E foste formosa em extremo, e foste próspera, até chegares a ser rainha. E correu a tua fama entre as nações, por causa da tua formosura, pois era perfeita, por causa da Minha glória que Eu tinha posto sobre ti. ... Mas confiaste na tua formosura, e te corrompeste por causa da tua fama.’ ‘Como a mulher se aparta aleivosamente do seu companheiro, assim aleivosamente te houveste comigo, ó casa de Israel, diz o Senhor’; ‘como a mulher adúltera que, em lugar de seu marido, recebe os estranhos.’ Ezeq. 16:8, 13-15 e 32; Jer. 3:20. No Novo Testamento, expressão muito semelhante é dirigida aos professos cristãos que buscam a amizade do mundo, de preferência ao favor de Deus. Diz o apóstolo Tiago: ‘Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus.’” O Grande Conflito, pág. 381-382.

10 – O que viu o profeta João na mão de Babilónia? Ap 17:4, 2.ª parte. (Compare Ap 14:8, 18:3)

NOTA:  “O grande pecado imputado a Babilónia é que ‘a todas as nações deu a beber do vinho da ira da sua prostituição’. Esta taça de veneno que ela oferece ao mundo representa as falsas doutrinas que aceitou, resultantes da união ilícita com os poderosos da Terra. A amizade mundana corrompe-lhe a fé, e por seu turno a igreja exerce uma influência corruptora sobre o mundo, ensinando doutrinas que se opõem às mais claras instruções das Sagradas Escrituras....

A teoria do tormento eterno é uma das falsas doutrinas que constituem o vinho das abominações de Babilónia, do qual ela faz todas as nações beberem. Apocalipse 14:8; 17:2. Que ministros de Cristo hajam aceito esta heresia e a tenham proclamado do púlpito sagrado, é na verdade um mistério. Eles a receberam de Roma, assim como receberam o falso sábado....

Babilónia é também acusada do pecado de relação ilícita com ‘os reis da Terra’. Foi pelo afastamento do Senhor e aliança com os gentios que a igreja judaica se tornou prostituta; e Roma, corrompendo-se de modo semelhante ao procurar o apoio dos poderes do mundo, recebe condenação idêntica.” O Grande Conflito, pág. 388, 536, 382.

“As igrejas das denominações caídas, são Babilónia. Babilónia tem fomentado doutrinas venenosas, o vinho do erro. Esse vinho do erro constitui-se de falsas doutrinas, como a imortalidade natural da alma, o tormento eterno dos ímpios, a negação da preexistência de Cristo antes de Seu nascimento em Belém, e a defesa e exaltação do primeiro dia da semana acima do santificado e santo dia de Deus. Estes e outros erros congéneres são apresentados ao mundo pelas várias igrejas.” Evangelismo, pág. 365.

“Sai dela, povo meu”

11 – Que chamado deve ser dado àqueles que sendo do povo de Deus ainda estão em Babilónia? Ap 18:4.

NOTA:  “Mas Deus ainda tem um povo em Babilónia; e, antes de sobrevirem Seus juízos, esses fiéis devem ser chamados a sair, para que não sejam participantes dos seus pecados e não incorram nas suas pragas. Esta a razão de ser o movimento simbolizado pelo anjo descendo do Céu, iluminando a Terra com sua glória, e clamando fortemente com grande voz, anunciando os pecados de Babilónia. Em relação com a sua mensagem ouve-se a chamada: ‘Sai dela, povo Meu.’ Estes anúncios, unindo-se à mensagem do terceiro anjo, constituem a advertência final a ser dada aos habitantes da Terra.” O Grande Conflito, pág. 604.

12 – Que destino aguarda aqueles que escolhem permanecer em Babilónia? Ap 18:4, 8. (Compare Ap 16:19, 17:16)

NOTA:  “A advertência do Céu é: ‘Se alguém adorar a besta, e a sua imagem, e receber o sinal na sua testa, ou na sua mão, também o tal beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da Sua ira.’ Apoc. 14:9 e 10. Mas ninguém deverá sofrer a ira de Deus antes que a verdade se lhe tenha apresentado ao espírito e consciência, e haja sido rejeitada. Há muitos que nunca tiveram oportunidade de ouvir as verdades especiais para este tempo. A obrigatoriedade do quarto mandamento nunca lhes foi apresentada em sua verdadeira luz. Aquele que lê todos os corações e prova todos os intuitos, não deixará que pessoa alguma que deseje o conhecimento da verdade seja enganada quanto ao desfecho da controvérsia. O decreto não será imposto ao povo cegamente. Cada qual receberá esclarecimento bastante para fazer inteligentemente a sua decisão.” O Grande Conflito, pág. 604-605.

Lição 11

9-15 Março

“E seguiu-os o terceiro anjo”

Versículo a memorizar:

“Aqui está a paciência dos santos, aqui estão os que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus” Ap 14:12.

Estudo adicional: Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 90-96.

Introdução

“Muita luz deverá ainda brotar da lei de Deus e do evangelho da justiça. Esta mensagem, compreendida no seu verdadeiro carácter e proclamada no Espírito, iluminará a terra com a sua glória. Todas as nações, línguas e povos deverão ser confrontados com a grande e decisiva questão. A obra final da mensagem do terceiro anjo será envolta com um poder que enviará os raios do Sol da justiça a todos os caminhos e atalhos da vida e decisões serão tomadas por Deus.” Manuscript Releases, vol. 2, pág. 58.
“Se alguém adorar a besta, e a sua imagem”

1 – Que mensagem final de alerta é dada à humanidade logo antes da volta de Jesus? Ap 14:9-12.

NOTA:  “Todos temos uma obra a realizar, a obra de proclamação da última mensagem de advertência ao mundo. Em tons claros e distintos, temos que transmitir esta mensagem. No entanto, temo que, embora possuamos uma tão grande luz, não sejamos tão diligentes quanto deveríamos ser. Estudemos as palavras: ‘Todos vós sois filhos da luz e filhos do dia. Nós não somos da noite, nem das trevas. Não durmamos, pois, como os demais, mas vigiemos e sejamos sóbrios. Pois os que dormem, dormem de noite e os que se embriagam, embriagam-se de noite. Nós, porém, que somos do dia, sejamos sóbrios, revestindo-nos da couraça da fé e do amor e tendo por capacete a esperança da salvação. Pois Deus não nos destinou para a ira, mas para alcançar a salvação por nosso Senhor Jesus Cristo, que morreu por nós, para que, quer vigiemos, quer durmamos, vivamos juntamente com Ele’ I Tessalonicenses 5:5-10. É de uma experiência como esta que necessitamos. Necessitamos da presença do Espírito Santo e de segurança. A mensagem da segunda vinda de Cristo nas nuvens do céu deve estar envolta de um poder vivo. Não devemos descansar enquanto não virmos muitas almas convertidas à abençoada esperança da vinda do Senhor. A mensagem realiza uma obra real ao fazer com que as almas abandonem os ídolos e sirvam o Deus vivo. A obra a ser realizada hoje em dia continua a ser real e a verdade continua a ser verdade; só devemos transmitir a mensagem com muito mais diligência, pois a vinda do Senhor está cada vez mais próxima. A mensagem para este tempo é positiva, simples e da mais profunda importância. Temos que agir como homens e mulheres que crêem. Não estamos despertos nem preparados para os riscos e perigos que devemos enfrentar. Esperar, vigiar, agir, orar e advertir o mundo – esta é a nossa obra.” Manuscript Releases, vol. 10, pág. 383.
2 – Que importante evento ocorrerá logo após o fim da terceira mensagem angélica? Ap 14:14-20.

NOTA:  “Os homens lançam-se à caça de lucro e satisfação própria como se não houvesse Deus, nem Céu, nem vida futura. Nos dias de Noé foi dada a advertência do dilúvio vindouro para despertar os homens de sua impiedade e convidá-los ao arrependimento. Assim a mensagem da próxima vinda de Cristo visa a despertar os homens de seu enlevo nas coisas temporais. Destina-se a acordá-los para o senso das realidades eternas, para que atendam ao convite para a ceia do Senhor. O convite do evangelho deve ser dado a todo o mundo – ‘a toda nação, e tribo, e língua, e povo’. Apoc. 14:6. A última mensagem de advertência e misericórdia deve iluminar com sua glória toda a Terra. Deve alcançar todas as classes sociais - ricos e pobres, elevados e humildes. ‘Sai pelos caminhos e atalhos’, diz Cristo, ‘e força-os a entrar, para que a Minha casa se encha.’ Luc. 14:23. O mundo perece pela carência do evangelho. Há fome da Palavra de Deus. Poucos pregam a Palavra não misturada com tradições humanas. Embora tenham os homens nas mãos a Bíblia, não recebem as bênçãos que, para eles, Deus nela colocou. O Senhor chama Seus servos para levar a mensagem ao povo. A Palavra da vida eterna deve ser dada aos que perecem em seus pecados.” Parábolas de Jesus, pág. 228-229.

“A besta, e a sua imagem”

3 – Quem é a besta? Ap 14:9. (Compare Ap 13:1-8; Dn 7:8, 24-25)

NOTA:  “No capítulo 13:1-10, descreve-se a besta ‘semelhante ao leopardo’, à qual o dragão deu ‘o seu poder, o seu trono, e grande poderio’. Este símbolo, como a maioria dos protestantes tem crido, representa o papado, que se sucedeu no poder, trono e poderio uma vez mantidos pelo antigo Império Romano. Declara-se quanto à besta semelhante ao leopardo: ‘Foi-lhe dada uma boca para proferir grandes coisas e blasfémias. ... E abriu a sua boca em blasfémias contra Deus, para blasfemar do Seu nome, e do Seu tabernáculo, e dos que habitam no Céu. E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos, e vencê-los; e deu-se-lhe poder sobre toda a tribo, e língua, e nação.’ Esta profecia, que é quase idêntica à descrição da ponta pequena de Daniel 7, refere-se inquestionavelmente ao papado.” O Grande Conflito, pág. 439.

4 – Qual é a imagem da besta? Ap 14:9, 13:15-17)

NOTA:  “Quando se corrompeu a primitiva igreja, afastando-se da simplicidade do evangelho e aceitando ritos e costumes pagãos, perdeu o Espírito e o poder de Deus; e, para que pudesse governar a consciência do povo, procurou o apoio do poder secular. Disso resultou o papado, uma igreja que dirigia o poder do Estado e o empregava para favorecer aos seus próprios fins, especialmente na punição da ‘heresia’. A fim de formarem os Estados Unidos uma imagem da besta, o poder religioso deve a tal ponto dirigir o governo civil que a autoridade do Estado também seja empregada pela igreja para realizar os seus próprios fins.” O Grande Conflito, pág. 443.

“A ‘imagem da besta’ representa a forma de protestantismo apóstata que se desenvolverá quando as igrejas protestantes buscarem o auxílio do poder civil para imposição de seus dogmas.” O Grande Conflito, pág. 445.

“E fez que a todos... lhes seja posto um sinal”

5 – Que esforço será feito para forçar a adoração à besta e à sua imagem? Ap 13:14-17.

NOTA:  “A mudança do sábado é um sinal ou marca da autoridade da Igreja Romana. Os que, compreendendo os reclamos do quarto mandamento, preferem observar o falso dia de repouso  em lugar do verdadeiro, estão com isso prestando homenagem à única autoridade que o ordena. O sinal da besta é o dia de repouso papal, aceito pelo mundo em substituição ao dia designado por Deus. Ninguém recebeu até agora o sinal da besta. Ainda não chegou o tempo de prova. Há cristãos verdadeiros em todas as igrejas, inclusive na comunidade católico-romana. Ninguém é condenado sem que haja recebido iluminação nem se compenetrado da obrigatoriedade do quarto mandamento. Mas quando for expedido o decreto que impõe o falso sábado , e o alto clamor do terceiro anjo advertir os homens contra a adoração da besta e de sua imagem, será traçada com clareza a linha divisória entre o falso e o verdadeiro. Então os que ainda persistirem na transgressão receberão o sinal da besta.” Evangelismo, pág. 234 235.

6 – Que trabalho paralelo será feito para o povo de Deus? Ap 7:1-3.

NOTA:  “Tão logo o povo de Deus seja selado na fronte - não é algum selo ou sinal que possa ser visto, mas uma consolidação da verdade, tanto intelectual como espiritualmente, de modo que não possam ser abalados - tão logo o povo de Deus esteja selado e preparado para a sacudidura, ela virá. Na verdade, ela já começou; os juízos de Deus estão agora sobre a Terra, para advertir-nos, a fim de que saibamos o que virá.” Maranata, pág. 198.
“O sinal, ou selo, de Deus é revelado na observância do sábado do sétimo dia - o memorial divino da criação. ‘Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: Tu pois fala aos filhos de Israel, dizendo: Certamente guardareis Meus sábados; porquanto isso é um sinal entre Mim e vós nas vossas gerações; para que saibais que Eu sou o Senhor, que vos santifica.’ Êxo. 31:12 e 13. O sábado é aí claramente apresentado como um sinal entre Deus e Seu povo. A marca da besta é o oposto disso - a observância do primeiro dia da semana. Essa marca distingue dos que reconhecem a supremacia da autoridade papal, os que aceitam a autoridade de Deus.” Testemunhos Selectos, Vol. 3, pág. 232.
“Receber o sinal na sua testa, ou na sua mão”

7 – Como pode o sinal da besta ser recebido? Ap 13:16.

NOTA:  “O Sábado é o sinal de Deus; é o selo da Sua Lei. Isaías 8:16. É o testemunho da Sua autoridade. É um sinal para que saibamos que Ele é Deus e, por isso, apropriadamente se diz que deve ser colocado “na testa”. Diz-se que os adoradores da besta (Apocalipse 13) receberão o seu sinal nas suas testas e nas suas mãos. Tal como a testa representa o intelecto, a mão representa poder, como lemos em Salmo 89:48: ‘Que homem há que viva e não veja a morte ou que livre a sua alma do poder da sepultura?’ Deus não aceita uma adoração compulsiva; os Seus servos apenas são selados nas suas testas. No entanto, isso é aceitável para os poderes do mal; sempre foi um anseio da hierarquia católica.” Spirit of Prophecy, vol. 4, apêndice, pág. 505.
8 – Que aviso solene é dado para aqueles que receberem o sinal da besta? Ap 14:9-11.

NOTA:  “O mundo e as igrejas estão quebrando a lei de Deus, e se deve dar a advertência: ‘Se alguém adorar a besta e a sua imagem e receber o sinal na testa ou na mão, também o tal beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da Sua ira.’ Apoc. 14:9 e 10. Com tal maldição pesando sobre os transgressores do santo sábado de Deus, não deveríamos nós mostrar maior fervor, mais zelo? Por que somos nós tão indiferentes, tão egoístas, tão absorvidos pelos interesses temporais? Está o nosso interesse divorciado de Jesus? Tornou-se a verdade aguda demais, foi sua aplicação íntima demais à nossa alma, e, como os discípulos de Cristo que se ofenderam, temos nós nos afastado para os elementos desprezíveis do mundo? Gastamos dinheiro para fins egoístas e satisfazemos nossos próprios desejos, enquanto almas perecem sem o conhecimento de Jesus e da verdade. Por quanto tempo, irá isso continuar?” Conselhos Sobre Mordomia, pág. 51.

“A ira de Deus”

9 – O que é a ira de Deus? Ap 15:1. (Leia Ap 16:1-21)

NOTA:  “O nosso próprio curso de acção determinará se receberemos o selo do Deus vivo ou se seremos abatidos pelas armas destruidoras. Já caíram sobre a terra umas quantas gotas da ira de Deus, mas quando forem derramadas as sete últimas pragas sem mistura na taça da Sua indignação, então será demasiado tarde para que haja arrependimento e se encontre um abrigo. Nenhum sangue expiatório lavará, então, as manchas do pecado.” Christian Experience & Teachings, pág. 187.
“Estas pragas não são universais, ao contrário os habitantes da Terra seriam inteiramente exterminados. Contudo serão os mais terríveis flagelos que já foram conhecidos por mortais. Todos os juízos sobre os homens, antes do final do tempo da graça, foram misturados com misericórdia. O sangue propiciatório de Cristo tem livrado o pecador de os receber na medida completa de sua culpa; mas no juízo final a ira é derramada sem mistura de misericórdia.” A Fé Pela Qual Eu Vivo, pág. 340.
10 – O que distingue esta emanação das expressões anteriores da ira de Deus? Ap 14:10, 1.ª parte.

NOTA:  A palavra grega “akratos” significa “não diluído”, força total. O fogo e o enxofre mencionados na segunda parte do versículo fazem lembrar os juízos de Deus que caíram sobre Sodoma e Gomorra.

“Essa ira ‘é derramada sem mistura’, pois o juízo cairá sobre os incorrigíveis sem misericórdia, uma vez que o Nosso Salvador dará, então, por terminada a Sua obra sacerdotal e voltará, não para oferecer a salvação mas para buscar vingança daqueles que não conhecem a Deus e não obedecem ao Evangelho. II Tessalonicenses 1:6-9. Mas o trono de Deus será manifesto e os pecadores não terão desculpa, pois as advertências das Escrituras não são dadas numa linguagem incerta. Aos ímpios, o Senhor diz: ‘Mas porque clamei e vós recusastes; porque estendi a mão e não houve quem desse atenção; antes rejeitastes todo o Meu conselho e não quisestes a Minha repreensão; também Eu Me rirei no dia da vossa desventura e zombarei, vindo o vosso temor. Vindo como tempestade o vosso temor e vindo a vossa perdição como tormenta, sobrevindo-vos aperto e angústia, então a Mim clamarão, mas Eu não responderei; de madrugada Me buscarão mas não Me acharão’ Provérbios 1:24-28. A advertência da última mensagem alcançará todo o mundo. Ela também é clara e decisiva na sua proclamação. ‘Os Mandamentos de Deus’, que ela reforça, não são obscuros nem difíceis de compreender. O quarto diz: ‘O sétimo dia é o Sábado do Senhor teu Deus.’ Este era o dia do Senhor, o Seu santo dia desde a criação do mundo. Não existe nenhum outro dia que Ele tivesse reclamado como Seu. Ele não santificou nenhum outro dia; não ordenou que se observasse nenhum outro dia. Aqueles que voltam as costas a uma verdade tão clara, que rejeitam uma advertência tão solene, não terão resposta para dar quando o Senhor ordenar que saiam da Sua presença. Mas, por mais terríveis que estas palavras ameaçadoras sejam, a mensagem é transmitida em misericórdia. É um último esforço da parte do Senhor para fazer com que os homens despertem para um sentido do perigo em que se encontram, para os induzir a deixarem os seus maus caminhos e a suas transgressões da Sua santa lei, a fim de que possam alcançar a vida eterna. O Senhor não tem prazer na morte dos ímpios e sim em que eles abandonem os seus caminhos e vivam. Ezequiel 33:11. Mas se tais pessoas não vierem a Ele a fim de que possam ter vida, se seguirem as multidões na prática do mal, em vez de percorrerem os caminhos indicados pelos Mandamentos de Deus, têm então que suportar a sua iniquidade. O seu sangue cairá sobre as suas cabeças. Deus concede-lhes o poder de escolha e avisa-os contra o mal que se encontra perante eles. Apesar de todas as Sua súplicas, eles desprezam o Espírito da graça e calcam o precioso sangue de Cristo, que foi derramado para sua redenção.” Spirit of Prophecy, vol. 4, apêndice, pág. 500-501.
11 – O que disse Judas acerca do fogo de Sodoma e Gomorra e como é que isto nos ajuda a perceber “o fumo do seu tormento sobe para todo o sempre” (Ap 14:11)? Jd verso 7.

NOTA:  O fogo que destruiu Sodoma e Gomorra não está a arder hoje, mas a destruição que causou é eterna. Estas cidades nunca serão reconstruídas.

“‘O Senhor sairá do Seu lugar, para castigar os moradores da Terra, por causa da sua iniquidade, e a Terra descobrirá o seu sangue, e não encobrirá mais aqueles que foram mortos.’ Isa. 26:21. ‘E esta será a praga com que o Senhor ferirá a todos os povos que guerrearem contra Jerusalém: a sua carne será consumida, estando eles de pé, e lhes apodrecerão os olhos nas suas órbitas, e lhes apodrecerá a língua na sua boca. Naquele dia também acontecerá que haverá uma grande perturbação do Senhor entre eles; porque pegará cada um na mão do seu companheiro, e alçar-se-á a mão de cada um contra a mão de seu companheiro.’ Zac. 14:12 e 13. Na desvairada contenda de suas próprias e violentas paixões, e pelo derramamento terrível da ira de Deus sem mistura, sucumbem os ímpios habitantes da Terra - sacerdotes, governadores e povo, ricos e pobres, elevados e baixos. ‘E serão os mortos do Senhor, naquele dia, desde uma extremidade da Terra até à outra extremidade da Terra; não serão pranteados nem recolhidos, nem sepultados.’ Jer. 25:33. Por ocasião da vinda de Cristo os ímpios são eliminados da face de toda a Terra: consumidos pelo espírito de Sua boca, e destruídos pelo resplendor de Sua glória.” O Grande Conflito, pág. 656-657.

“Aqui estão”

12 – Em contraste com aqueles que adoraram a besta e a sua imagem, que três qualidades identificarão o santos de Deus? Ap. 14:12.

NOTA:  Paciência: “É difícil manter firme o princípio de nossa confiança até ao fim; e a dificuldade aumenta quando há influências ocultas em constante operação para introduzir outro espírito, um elemento que opera em sentido contrário, do lado satânico da questão. Na ausência da perseguição, têm penetrado em nossas fileiras alguns que parecem sensatos, inquestionável seu cristianismo, mas que, surgisse perseguição, sairiam de nós. Na crise, veriam força em raciocínios capciosos que têm tido certa influência em seu espírito. Satanás tem preparado vários ardis para chegar às diversas mentes. Quando a lei de Deus for anulada, Sua igreja será peneirada por provas terríveis, e uma proporção maior do que agora podemos prever, dará ouvidos a espíritos enganadores e doutrinas de demónios. Em vez de serem fortalecidos quando levados a situações difíceis, muitos provam não ser varas vivas da Videira Verdadeira; não dão fruto, e o lavrador as tira.” Maranata, pág. 26.
Guardam os Mandamentos de Deus: “Mas quando o mundo anular a lei de Deus, qual será o efeito sobre os que são verdadeiramente obedientes e justos? Serão eles levados pela forte corrente do mal? Porque tantos se enfileiram sob a bandeira do príncipe das trevas, hão de os que guardam os mandamentos de Deus apartar-se de sua fidelidade? Nunca! Nem um dos que permanecem em Cristo falhará ou cairá. Seus seguidores curvar-se-ão em obediência a uma autoridade superior à de qualquer potentado terrestre. Ao passo que o desprezo lançado sobre os mandamentos de Deus leva muitos a suprimir a verdade e mostrar por ela menos reverência, os fiéis hão de com maior zelo manter erguidas suas verdades distintivas. Não somos deixados a nossa própria direcção. Devemos reconhecer a Deus em todos os nossos caminhos, e Ele dirigirá nossas veredas. Devemos consultar-Lhe a Palavra em humildade de coração, pedir-Lhe o conselho, e submeter nossa vontade à Sua. Nada podemos fazer sem Deus.” Maranata, pág. 26.
“Que constitui a fé de Jesus, que faz parte da mensagem do terceiro anjo? O ato de Jesus tornar-Se o Portador de nossos pecados para que pudesse tornar-Se o Salvador que perdoa os nossos pecados. Ele foi tratado como nós merecemos ser tratados. Veio ao nosso mundo e levou os nossos pecados para que pudéssemos levar Sua justiça. E a fé na capacidade de Cristo para salvar-nos ampla, completa e totalmente, é a fé de Jesus.” Mensagens Escolhidas, vol. 3, pág. 172.

“Deveis firmar os vossos pés nas promessas existentes na Palavra de Deus, deveis seguir o exemplo de Jesus e aprender a viver pela fé.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 5 Maio 1891.
Lição 12

16-22 Março

“Tempo do fim”

Versículo a memorizar:

“Aniquilará a morte para sempre, e assim enxugará o Senhor Jeová as lágrimas de todos os rostos, e tirará o opróbrio do seu povo de toda a terra; porque o Senhor o disse.” Is 25:8
Estudo adicional: Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 507-512.

Introdução

“Regozijar-me-ia imenso se visse os membros da igreja seguirem o espírito de confissão. Muitos estão agora a obter um vislumbre da verdadeira condição em que se encontram e das suas reais necessidades. Se eles perseverarem, se realizarem uma obra meticulosa e se continuarem a aproximar-se de Deus, Ele se aproximará deles e fornecer-lhes-á um padrão contra o inimigo. Haverá certamente um derramamento do Espírito de Deus.” Manuscript Releases, vol. 3, pág. 197.
“Até ao tempo do fim”

1 – Que termo usa a Bíblia para o período final da história deste mundo? Dn 8:17. (Compare Dn 11:35, 40; 12:4, 9)

NOTA:  “Vivemos no tempo do fim. Os sinais dos tempos, a cumprirem-se rapidamente, declaram que a vinda de Cristo está próxima, às portas. Os dias em que vivemos são solenes e importantes. O Espírito de Deus está, gradual mas seguramente, sendo retirado da Terra. Pragas e juízos estão já caindo sobre os desprezadores da graça de Deus. As calamidades em terra e mar, as condições sociais agitadas, os rumores de guerra, são portentosos. Prenunciam a proximidade de acontecimentos da maior importância. As forças do mal estão-se arregimentando e consolidando-se. Elas se estão robustecendo para a última grande crise. Grandes mudanças estão prestes a operar-se no mundo, e os acontecimentos finais serão rápidos.” Exaltai-o, pág. 357.
2 – Que coisas estão preditas que acontecerão no tempo do fim? Dn 12:4.

NOTA:  “Aqui, o significado primário ou literal é o de um movimento que inclui pessoas de perto e de longe. A mesma linguagem aparece em Jeremias 5:1 e Amós 8:12. Não é difícil de ver nesta linguagem uma vívida descrição dos nossos tempos, com viagens de avião e de carro em todas as partes do mundo… A ligação desta passagem com o que se passou antes e o que se seguirá depois sugere, em grande medida, que se pode referir especialmente à pesquisa das profecias de Daniel, a fim de se conhecer o seu verdadeiro significado (Ver Daniel 12:9(. Em qualquer dos casos, esta afirmação cumpriu-se de uma forma impressionante… Podem ainda relacionar-se com este assunto outras observações semelhantes (’a ciência se multiplicará’(. Tanto num sentido literal como secundário, as profecias têm-se cumprido de uma forma notável. O conhecimento em geral e também o conhecimento quanto ao significado das profecias tem-se desenvolvido enormemente.” Price: The Greatest of the Prophets, pág. 331.
“É vinda a hora do seu juízo”

3 – Que maior evento ocorrerá no tempo do fim? Ap 14:6-7. (Compare Dn 8:14)

NOTA:  “No cerimonial típico - sombra do sacrifício e sacerdócio de Cristo - a purificação do santuário era o último serviço realizado pelo sumo sacerdote no conjunto anual das cerimónias ministradas. Era a obra encerradora da expiação - uma remoção ou afastamento do pecado de Israel. Prefigurava a obra final no ministério de nosso Sumo Sacerdote no Céu, pela remoção ou obliteração dos pecados de Seu povo, que se achavam registrados nos relatórios celestiais. Este trabalho envolve uma investigação e um julgamento; e isto precede imediatamente a vinda de Cristo nas nuvens do céu, com poder e grande glória. Quando Ele vier, pois, todos os casos estarão decididos. Diz Jesus: ‘O Meu galardão está comigo, para dar a cada um segundo a sua obra.’ Apoc. 22:12. É esta obra de julgamento, que precede imediatamente a segunda vinda, que é anunciada na mensagem do primeiro anjo de Apocalipse 14:7: ‘Temei a Deus, e dai-Lhe glória; porque vinda é a hora do Seu juízo.’” O Grande Conflito, pág. 352.

4 – Que pronuncio é feito para concluir o julgamento? Ap 22:11-12.

NOTA:  “Devemos trabalhar enquanto é dia, pois quando vier a escura noite da perturbação e angústia, será demasiado tarde para trabalhar para Deus. Jesus está em Seu santo templo, e agora aceita nossos sacrifícios, orações e confissões de faltas e pecados, e perdoará todas as transgressões de Israel, para que sejam apagadas antes que Ele saia do santuário. Quando Jesus sair do santuário, os que são santos e justos serão santos e justos ainda; pois todos os seus pecados estarão apagados, e eles selados com o selo do Deus vivo. Mas aqueles que forem injustos e sujos, serão injustos e sujos ainda; pois não haverá então sacerdote no santuário para apresentar seus sacrifícios, confissões e orações perante o trono do Pai. Portanto, o que se há de fazer para livrar as almas da tormenta vindoura da ira, deve ser feito antes que Jesus saia do lugar santíssimo do santuário celestial.” Primeiros Escritos, pág. 48.

“Pedi ao Senhor chuva”

5 – O que é que irá habilitar a igreja para acabar a proclamação do Evangelho eterno? At 2:17.

NOTA:  “Cada indivíduo deve estar cônscio de sua própria necessidade. Deve o coração ser esvaziado de toda a mancha, purificado para habitação do Espírito. Foi pela confissão e pelo abandono do pecado, por meio de fervorosa oração e da entrega pessoal a Deus, que os discípulos se prepararam para o derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes. O mesmo trabalho, apenas em grau mais elevado, deve ser feito agora. Então o agente humano só teve de pedir a bênção e esperar que o Senhor aperfeiçoasse a obra a seu respeito. Foi Deus que começou a obra, e Ele terminará Sua obra, tornando o homem perfeito em Jesus Cristo. Mas não se deve negligenciar a graça representada pela chuva temporã. Só os que estiverem vivendo de acordo com a luz que têm recebido poderão receber maior luz. A não ser que nos estejamos desenvolvendo diariamente na exemplificação das activas virtudes cristãs, não reconheceremos as manifestações do Espírito Santo na chuva serôdia. Pode ser que ela esteja sendo derramada nos corações ao nosso redor, mas nós não a discerniremos nem a receberemos.” Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 507.

6 – Que símbolo é usado para descrever este derramamento do Espirito Santo? Jl 2:23, 28. (Compare Tg 5:7)

NOTA:  “No Oriente a chuva temporã cai no tempo da semeadura. Ela é necessária, para que a semente possa germinar. Sob a influência de fertilizantes aguaceiros, brota o tenro rebento. Caindo perto do fim da estação, a chuva serôdia amadurece o grão, e o prepara para a foice. O Senhor utiliza esses elementos da Natureza para representar a obra do Espírito Santo. Como o orvalho e a chuva são dados primeiro para fazer com que a semente germine, e então para amadurecer a colheita, assim é dado o Espírito Santo para levar avante, de um estágio para outro, o processo de crescimento espiritual. O amadurecimento do grão representa a terminação do trabalho da graça de Deus na alma. Pelo poder do Espírito Santo deve a imagem moral de Deus ser aperfeiçoada no carácter. Devemos ser completamente transformados à semelhança de Cristo.” Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 506.

“A mudança das coisas móveis”

7 – Como mostra o profeta Amós o processo de escolha do povo de Deus? Am 9:9. (Compare Hb 12:24-27)

NOTA:  “O povo de Deus será testado e provado. O claro e penetrante testemunho tem um papel importante a desempenhar nesta obra. Nestes dias de trevas e perigos, quem é capaz de se levantar e de falar de toda a verdade? Muitos dos mestres profetizam coisas leves. Não vêem qualquer razão para alarme na actual condição do professo povo de Deus. O povo está adormecido e os mestres também. Paz, paz e a multidão que os escuta acredita com facilidade no que dizem. Tal facto torna mais premente a necessidade de que os mestres fiéis apresentem um testemunho fiel e penetrante. O presente é um tempo de limpeza e purificação, um tempo de guerra e provações. A casa de Israel está a ser cirandada, tal como o milho é peneirado na joeira. A palha tem que ser removida e é necessário um grande esforço a fim de separar a palha do miolo do grão. O entendimento discernidor de Deus detectará a mais pequena partícula de palha, mas não permitirá que o mais pequeno grão caia por terra.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 26 Novembro 1861.
8 – Que imagem nos deu Jesus deste processo de escolha? Mt 12:24-30, 25:31-33, 7:21-27.

NOTA:  “Na última obra solene, envolver-se-ão poucos grandes homens. A maior parte desses homens são auto-suficientes e independentes de Deus e Ele não os pode utilizar. O Senhor tem servos fiéis que, em tempos trementes e de provação, surgirão perante o mundo. Existem pessoas preciosas agora ocultas que não se curvaram a Baal. Não possuem a luz que tem brilhado sobre vós em toda a sua força. Mas poderá ser que, sob um exterior pouco convidativo e grosseiro, se revele um carácter cristão de um brilho puro e genuíno. Durante o dia, olhamos para o céu, mas não vemos as estrelas. Elas encontram-se lá, fixas no firmamento, mas os nossos olhos não as conseguem distinguir. É à noite que observamos a sua verdadeira luz. Não demorará muito tempo para que as provações recaiam sobre cada alma. Neste tempo, na igreja, o ouro será separado da escória. A verdadeira piedade será claramente distinguida apenas da aparência dela. Muitas das estrelas que admirámos pelo seu brilho, apagar-se-ão. A palha, tal como as nuvens, será levada pelo vento, arrancada mesmo de lugares onde agora vemos apenas eiras de rico trigo. Todos os que assumirem os ornamentos do santuário, mas que não se encontrarem revestidos da justiça de Cristo, surgirão na vergonha as sua nudez.” Testimonies, vol. 5, pág. 80, 81.
“Aconselho-te”

9 – Que especial conselho devem o povo de Deus prestar atenção? Ap 3:15-20.

NOTA:  “Perguntei a significação da sacudidura que eu vira, e foi-me mostrado que era determinada pelo testemunho directo contido no conselho da Testemunha verdadeira à igreja de Laodicéia. Isto produzirá efeito no coração daquele que o receber, e o levará a empunhar o estandarte e propagar a verdade directa. Alguns não suportarão esse testemunho directo. Levantar-se-ão contra ele, e isto é o que determinará a sacudidura entre o povo de Deus. Vi que o testemunho da Testemunha verdadeira não teve a metade da atenção que deveria ter. O solene testemunho de que depende o destino da igreja tem sido apreciado de modo leviano, se não desatendido de todo. Tal testemunho deve operar profundo arrependimento; todos os que o recebem de verdade, obedecer-lhe-ão e serão purificados.” Primeiros Escritos, pág. 270.

10 – Como descreve o profeta aqueles que estão prontos para a vinda de Jesus? Ap 14:12.

NOTA:  “O conselho da Testemunha verdadeira não representa aqueles que são mornos como um caso desesperado. Existe ainda uma oportunidade para se remediar a condição em que se encontram e a mensagem de Laodicéia está cheia de encorajamento, pois a igreja reincidente pode ainda comprar o ouro da fé e do amor, pode ainda revestir-se com os mantos brancos da justiça de Cristo para que a vergonha da sua nudez não apareça. A pureza de coração e a pureza de motivos pode ainda caracterizar aqueles que se mostram indiferentes e aqueles que enfrentam uma luta entre o seguirem a Deus e a Mamom. Eles podem ainda lavar os seus mantos de carácter, tornando-os brancos no sangue do Cordeiro.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 28 Agosto 1894.
“Um tempo de angústia”

11 – Que período de teste aguarda o povo de Deus antes da vinda de Cristo? Dn 12:1. (Compare Ap 13:15-17)

NOTA:  “Vi também que muitos não compreendem o que devem ser a fim de viverem à vista do Senhor sem um sumo sacerdote no santuário, durante o tempo de angústia. Os que hão de receber o selo do Deus vivo, e ser protegidos, no tempo de angústia, devem reflectir completamente a imagem de Jesus. Vi que muitos negligenciavam a preparação tão necessária, esperando que o tempo do ‘refrigério’ e da ‘chuva serôdia’ os habilitasse para estar em pé no dia do Senhor, e viver à Sua vista. Oh! quantos vi eu no tempo de angústia sem abrigo! Haviam negligenciado a necessária preparação, e portanto não podiam receber o refrigério que todos precisam ter para os habilitar a viver à vista de um Deus santo. Os que recusam ser talhados pelos profetas, e deixam de purificar a alma na obediência da verdade toda, e se dispõe a crer que seu estado é muito melhor do que realmente é, chegarão ao tempo em que as pragas cairão, e hão de ver então que necessitam ser talhados e lavrados para o edifício. Não haverá, porém, tempo para o fazer, e nem Mediador para pleitear sua causa perante o Pai. Antes deste tempo sairá a declaração terrivelmente solene de que: ‘Quem é injusto faça injustiça ainda; e quem está sujo suje-se ainda; e quem é justo faça justiça ainda; e quem é santo seja santificado ainda.’ Apoc. 22:11. Vi que ninguém poderia participar do ‘refrigério’ a menos que obtivesse a vitória sobre toda tentação, orgulho, egoísmo, amor ao mundo, e sobre toda má palavra e acção. Deveríamos, portanto, estar-nos aproximando mais e mais do Senhor, e achar-nos fervorosamente à procura daquela preparação necessária para nos habilitar a estar em pé na batalha do dia do Senhor. Lembrem todos que Deus é santo, e que unicamente entes santos poderão morar em Sua presença.” Primeiros Escritos, pág. 71.

12 – Que promessa é dada ao povo de Deus que vive durante o tempo de angústia? Dn 12:1; Jr 30:7.

NOTA:  “De cortiços, de pobres choças, de prisões, de cadafalsos, das montanhas e desertos, das cavernas da Terra e dos abismos do mar, Cristo recolherá Seus filhos. Na Terra tinham sido destituídos, afligidos e atormentados. Milhões baixaram ao túmulo carregados de infâmia, porque recusaram render-se às enganosas pretensões de Satanás. Por tribunais humanos os filhos de Deus foram condenados como os mais vis criminosos. Mas próximo está o dia em que ‘Deus mesmo é o juiz’. Sal. 50:6. Então as sentenças dadas na Terra serão invertidas. Então ‘tirará o opróbrio do Seu povo de toda a Terra’. Isa. 25:8. Vestes brancas dar-se-ão a todos eles. Apoc. 6:11. ‘E chamar-lhes-ão povo santo, os remidos do Senhor.’ Isa. 62:12. Qualquer que tenha sido a cruz que suportaram, quaisquer as perdas sofridas, qualquer a perseguição que padeceram, mesmo a perda da vida temporal, os filhos de Deus serão amplamente recompensados. ‘Verão o Seu rosto, e na sua testa estará o Seu nome.’ Apoc. 22:4.” Parábolas de Jesus, pág. 179-180.

Lição 13

23-29 Março

“Assim, como”

Versículo a memorizar:

“E, naquele dia, se dirá: Eis que este é o nosso Deus, a quem aguardávamos, e ele nos salvará: este é o Senhor, a quem aguardávamos: na sua salvação, gozaremos e nos alegraremos.” Is 25:9

Estudo adicional: O Grande Conflito, pág. 635-652.

Introdução

“Diremos nós que fomos enganados no que diz respeito à doutrina da próxima vinda de Cristo? Declararemos nós que tudo o que dissemos sobre a Sua vinda foi em vão? Diremos nós que toda a obra que realizámos a fim de prepararmos um povo para a Sua vinda não serviu para nada? Nunca. Não nos devemos impacientar nem irritar, pois o tempo avança devagar. Temos que esperar, com paciência, que a obra de Deus se realize.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 31 Julho 1888.
“Virei outra vez”

1 – Que promessa deu Cristo referente à Sua vinda? Jo 14:1-3.

NOTA:  “Enquanto que a atenção dos mundanos se volta para vários empreendimentos, a nossa deve dirigir-se aos céus; a nossa fé deve alcançar cada vez mais longe os gloriosos mistérios do tesouro celeste, atraindo os preciosos e divinos raios de luz que nos chegam do santuário celeste, a fim de que brilhem no nosso coração, tal como brilharam no rosto de Jesus. Os escarnecedores zombam daqueles que esperam e estão vigilantes e perguntam: ‘Onde está a promessa da Sua vinda? Fomos desapontados. Comprometei-vos connosco e prosperareis nas coisas terrenas. Obtenham lucro e dinheiro e sereis honrados pelo mundo.’ Os que vigiam, olham para os céus e respondem: ‘Continuaremos vigiando.’ E, ao se afastarem dos prazeres terrenos, da fama do mundo e dos enganos da riqueza, demonstram que permanecem vigilantes. Ao assim procederem, tornam-se fortes; vencem a indolência, o egoísmo e o amor por aquilo que é fácil. O fogo da aflição acende-se neles e o tempo de espera parece longo. Por vezes, sentem-se incomodados e a fé vacila. No entanto, recuperam as energias novamente, ultrapassam os seus medos e dúvidas e, ao dirigirem os seus olhos ao céu, dizem aos seus adversários: ‘Continuo a vigiar. Espero a volta do meu Senhor. Exultarei na tribulação, na aflição e nas necessidades’ Testimonies, vol. 2, pág. 194-195.
2 – Como descreve Cristo o modo da Sua vinda? Lc 21:27. (Compare Mt 16:27, 24:30; Lc 9:26)

NOTA:  “Surge logo no Oriente uma pequena nuvem negra, aproximadamente da metade do tamanho da mão de um homem. É a nuvem que rodeia o Salvador, e que, a distância, parece estar envolta em trevas. O povo de Deus sabe ser esse o sinal do Filho do homem. Em solene silêncio fitam-na enquanto se aproxima da Terra, mais e mais brilhante e gloriosa, até se tornar grande nuvem branca, mostrando na base uma glória semelhante ao fogo consumidor e encimada pelo arco-íris do concerto. Jesus, na nuvem, avança como poderoso vencedor. Agora, não como "Homem de dores", para sorver o amargo cálice da ignomínia e miséria, vem Ele vitorioso no Céu e na Terra para julgar os vivos e os mortos. ‘Fiel e verdadeiro’, Ele ‘julga e peleja em justiça.’ E ‘seguiram-nO os exércitos no Céu’. Apoc. 19:11 e 14. Com antífonas de melodia celestial, os santos anjos, em vasta e inumerável multidão, acompanham-nO em Seu avanço. O firmamento parece repleto de formas radiantes - milhares de milhares, milhões de milhões. Nenhuma pena humana pode descrever esta cena, mente alguma mortal é apta para conceber seu esplendor. ‘A Sua glória cobriu os céus e a Terra encheu-se do Seu louvor. E o Seu resplendor era como a luz.’ Hab. 3:3 e 4. Aproximando-se ainda mais a nuvem viva, todos os olhos contemplam o Príncipe da vida.” Maranata, pág. 286.
“Lhes sobrevirá repentina destruição”

3 – Estará o mundo preparado para O conhecer?  Mt 24:30; Ap 1:7.

NOTA:  “Os homens estão dilatando a vinda do Senhor. Riem das advertências. Ouve-se a soberba jactância: ‘Todas as coisas continuam como desde o princípio da criação.’ II Ped. 3:4. ‘O dia de amanhã será como este, e ainda maior e mais famoso.’ Isa. 56:12. Aprofundar-nos-emos no amor do prazer. Mas Cristo diz: ‘Eis que venho como ladrão.’ Apoc. 16:15. Ao mesmo tempo que o mundo está perguntando zombeteiramente: ‘Onde está a promessa da Sua vinda?’ II Ped. 3:4. estão-se cumprindo os sinais. Enquanto eles gritam: ‘Paz e segurança’, aproxima-se repentina destruição. Quando o escarnecedor, o rejeitador da verdade, se tem tornado presunçoso; quando a rotina do trabalho nos vários ramos de ganhar dinheiro é prosseguida sem consideração para com princípios; quando o estudante está ansiosamente buscando o conhecimento de tudo menos a Bíblia, Cristo vem como ladrão.” O Desejado e Todas as Nações, pág. 635.

4 – O que é que a maioria estará fazendo quando Cristo voltar? Mt 24:37-39.

NOTA:  “Muitos há no mundo hoje que fecham os olhos às evidências dadas por Cristo para advertir os homens sobre Sua vinda. Buscam aquietar toda a apreensão, ao mesmo tempo em que os sinais do fim se cumprem rapidamente e o mundo se apressa em direcção ao tempo em que o Filho do homem Se revelará nas nuvens do céu. Paulo ensina ser pecaminoso mostrar-se indiferente aos sinais que devem preceder à segunda vinda de Cristo. Aos culpados desta negligência chama ele filhos da noite e das trevas. Ao vigilante e atento anima ele com estas palavras: ‘Mas vós, irmãos, já não estais em trevas, para que aquele dia vos surpreenda como um ladrão. Porque todos vós sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite nem das trevas. Não durmamos pois, como os demais, mas vigiemos, e sejamos sóbrios.’ I Tess. 5:4-6.” Actos dos Apóstolos, pág. 260.

“O mesmo Senhor”

5 – O que asseguraram os anjos aos discípulos relativo à vinda de Jesus? At 1:10-11.

NOTA:  “A promessa da segunda vinda de Cristo devia conservar-se sempre viva na mente de Seus discípulos. O mesmo Jesus, a quem viram subir ao Céu, viria outra vez, para receber aos que na Terra se entregam a Seu serviço. A mesma voz que lhes disse: ‘Estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos’ (Mat. 28:20), dar-lhes-ia as boas-vindas a Sua presença no reino celestial.” Actos dos Apóstolos, pág. 33.

6 – Como descreve o apóstolo Paulo a vinda de Jesus? 1Ts 4:16.

NOTA:  “Cristo ascendera ao Céu na forma humana. Os discípulos viram a nuvem recebê-Lo. O mesmo Jesus que andara, e falara e orara com eles; Aquele que partira com eles o pão; que com eles estivera nos botes, no lago; e que fizeram com eles, naquele mesmo dia, a penosa subida do Olivete - o mesmo Jesus fora agora para partilhar do trono do Pai. E os anjos lhes asseguraram que Aquele mesmo que viram subir ao Céu, voltaria outra vez assim como subira. Virá ‘com as nuvens, e todo o olho O verá’. Apoc. 1:7. ‘Porque o mesmo Senhor descerá do Céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão.’ I Tess. 4:16. ‘Quando o Filho do homem vier em Sua glória, e todos os santos anjos com Ele, então Se assentará no trono da Sua glória.’ Mat. 25:31. Então se cumprirá a promessa do próprio Senhor aos discípulos. ‘Se Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para Mim mesmo, para que onde Eu estiver estejais vós também.’ João 14:3. Bem se podiam os discípulos regozijar na esperança da vinda do Senhor.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 832.

“Eu vo-lo disse agora, antes”

7 – Que aviso deu Jesus acerca dos falsos ensinamentos sobre a Sua Segunda Vinda? Mt 24:23-26.

NOTA:  “Satanás está preparando seus enganos para a última campanha contra o povo de Deus, de modo que não o reconheçam. ‘E não é maravilha, porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz.’ II Cor. 11:14. ... Satanás utilizará seu poder ao extremo, para atormentar, tentar e desorientar o povo de Deus. (Review and Herald, 13 de Maio de 1862). Satanás... aparecerá personificando Jesus Cristo, operando poderosos milagres; homens prostrar-se-ão e o adorarão como se fosse Jesus. Ser-nos-á ordenado adorar este ser, a quem o mundo glorificará como Cristo. Que faremos? Diremos que Cristo nos advertiu contra tal inimigo, que é o pior que tem contra si o ser humano, embora pretenda ser Deus. (Review and Herald, 18 de dezembro de 1888). Está chegando o tempo em que Satanás operará milagres diante de sua vista, pretendendo ser Cristo. Se os seus pés não estiverem firmemente estabelecidos na verdade de Deus, vocês serão afastados de seus fundamentos. (Review and Herald, 3 de Abril de 1888). Nos últimos dias ele [Satanás] se apresentará de tal maneira que faça os homens crerem que ele é Cristo vindo pela segunda vez ao mundo. Ele se transformará na verdade em anjo de luz. Mas ao passo que ostentará em todos os sentidos a aparência de Cristo, até aonde possa chegar a simples aparência, isto não enganará a ninguém senão aos que... estão procurando resistir à verdade.” A Verdade Sobre os Anjos, pág. 270.

8 – Quão visível será a Segunda Vinda de Cristo? Mt 24:27.

NOTA:  “Cristo virá nas ‘nuvens do céu, com poder e grande glória’. Quem O há de... receber em paz? Quem estará entre o número daqueles a quem se aplicam as palavras: ‘Quando vier para ser glorificado nos Seus santos e para se fazer admirável, naquele dia, em todos os que crêem?’ II Tess. 1:10. Esse acontecimento é chamado a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo. Sua vinda ultrapassará em glória a tudo que os olhos já tenham contemplado. Em muito excedente a tudo que a imaginação já tenha concebido, será a Sua revelação em pessoa, nas nuvens celestes. Mostrar-se-á então um contraste perfeito com a humildade que condicionou Seu primeiro advento. Naquela ocasião veio como o Filho do Deus infinito, mas Sua glória foi encoberta pelas vestes da humanidade. Veio daquela vez sem nenhuma distinção mundana de realeza, sem nenhuma visível manifestação de glória; mas ao aparecer pela segunda vez, virá com Sua própria glória e a glória do Pai, e acompanhado pelos exércitos angelicais do Céu. Em lugar daquela coroa de espinhos que Lhe feriu a fronte, usará uma coroa de glória. Não mais Se veste com os trajes da humildade, com o velho manto real que Lhe impuseram os escarnecedores. Não: Virá envergando vestes mais brancas que o mais alvo branco. Em Suas vestes e na Sua coxa, está escrito este nome: ‘Rei dos reis e Senhor dos senhores.’ Apoc. 19:16.” Nos Lugares Celestiais, pág. 357.
“Vou preparar-vos lugar”

9 – Qual é o propósito do regresso de Cristo? Jo 14:2-3.

NOTA:  “O objectivo da partida de Jesus era o contrário daquilo que temiam os discípulos. Não significava uma separação definitiva. Ia preparar-lhes lugar, para que pudesse voltar, e recebê-los junto de Si. Enquanto lhes estava construindo mansões, eles deviam formar carácter à semelhança divina.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 663.

“Do trono provinha um rio puro de água, e de cada lado do rio estava a árvore da vida. De um lado do rio havia um tronco da árvore, e do outro lado outro, ambos de ouro puro e transparente. A princípio pensei que via duas árvores. Olhei outra vez e vi que elas se uniam em cima numa só árvore. Assim estava a árvore da vida em ambos os lados do rio da vida. Seus ramos curvavam-se até o lugar em que nos achávamos, e seu fruto era esplêndido; tinha o aspecto de ouro, de mistura com prata. Existem torrentes sempre a fruir, claras como cristal, e ao lado delas, árvores ondeantes projectam sua sombra sobre as veredas preparadas para os resgatados do Senhor. Ali as extensas planícies avultam em colinas de beleza, e as montanhas de Deus erguem seus altivos píncaros. Nessas pacíficas planícies, ao lado daquelas correntes vivas, o povo de Deus, durante tanto tempo peregrino e errante, encontrará um lar.” Eventos Finais, pág. 287-288.

10 – Que parte representarão os anjos na vinda de Jesus? Mt 24:31.

NOTA:  “Pudessem os homens ver com visão celestial e contemplariam grupos de anjos magníficos em poder, posicionados em redor daqueles que guardaram a palavra da paciência de Cristo. Com ternura compassiva, os anjos têm testemunhado sua angústia e ouvido suas orações. Estão à espera da ordem de seu Comandante para os arrancar do perigo. Mas devem ainda esperar um pouco mais. O povo de Deus deve beber o cálice e ser baptizado com o baptismo. A própria demora, para eles tão penosa, é a melhor resposta às suas petições. Esforçando-se por esperar confiantemente que o Senhor opere, são levados a exercitar a fé, esperança e paciência, que muito pouco foram exercitadas durante sua experiência religiosa.... As sentinelas celestiais, fiéis ao seu encargo, continuam com sua vigilância. Visto que um decreto geral haja fixado um tempo em que os observadores dos mandamentos poderão ser mortos, seus inimigos nalguns casos se antecipam ao decreto e, antes do tempo especificado, se esforçam por tirar-lhes a vida. Mas ninguém pode passar através dos poderosos guardas estacionados em redor de toda alma fiel.” A Verdade Sobre os Anjos, pág. 275-276.

“E assim estaremos sempre com o Senhor”

11 – Quando a trombeta tocar e a voz do Arcanjo chamar, que acontecerá? 1Ts 4:16.

NOTA:  “Por entre as vacilações da Terra, o clarão do relâmpago e o ribombo do trovão, a voz do Filho de Deus chama os santos que dormem. Ele olha para a sepultura dos justos e, levantando as mãos para o céu, brada: ‘Despertai, despertai, despertai, vós que dormis no pó, e surgi!’ Por todo o comprimento e largura da Terra, os mortos ouvirão aquela voz, e os que ouvirem viverão. E a Terra inteira ressoará com o passar do exército extraordinariamente grande de toda nação, tribo, língua e povo. Do cárcere da morte vêm eles, revestidos de glória imortal, clamando: ‘Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória?’ I Cor. 15:55. E os vivos justos e os santos ressuscitados unem as vozes em prolongada e jubilosa aclamação de vitória.” O Grande Conflito, pág. 644.

12 – Que mudança terá lugar nos santos que vivem e dormem? 1Co 15:51-53.

NOTA:  “Ele mudará nosso corpo vil, modelando-o conforme Seu corpo glorioso. As formas mortais, corruptíveis, destituídas de garbo, poluídas pelo pecado, tornam-se perfeitas, belas e imortais. Todos os defeitos e deformidades são deixados no túmulo. Restabelecidos à árvore da vida, no Éden há tanto tempo perdido, os remidos crescerão até à estatura completa da raça em sua glória primitiva. Os últimos traços da maldição do pecado serão removidos, e os fiéis de Cristo aparecerão ‘na beleza do Senhor nosso Deus’, reflectindo no espírito, alma e corpo, a imagem perfeita de seu Senhor. Oh! maravilhosa redenção! Há tanto tempo objecto das cogitações, há tanto tempo esperada, contemplada com ávida expectativa, mas nunca entendida completamente! Os justos vivos são transformados ‘num momento, num abrir e fechar de olhos’. À voz de Deus foram eles glorificados; agora tornam-se imortais, e com os santos ressuscitados, são arrebatados para encontrar seu Senhor nos ares.” O Grande Conflito, pág. 645.
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